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Tinoco Machado 
&o? Rua Libero Badaró, 52 

—^^^^^—^^^     (I.o andar) 
TelepHone, 3558 
SAO PAULO 

Únicos Vendedores neste Estado 
S   SUPERIORES  VE 

Brasileira 
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Amadores de boas 
MUSICAS 
Comprem só 

ü IDH 
Repertório completo na 

OIM 
S. PAULO, R\ia de São Bento N. 62 

Visitem a Casa! Peçam Catálogos. 

Companhia Mechaníca e Importadora de S. Paulo 
Fabricantes de: Importadores de: 

Matcriaes para estradas de ferro. locomotivas, tri- 
lhos, carvão, ferro e aço em grosso. Cimentes, 
óleos, asphalto. tubos de ferro fundido, de aço e 
galvanisados para abastecimentos de água. Mate- 
rial electrico. Material de  guerra e naval. 

Machinas para café. arm e outras para a lavou- 
ra e industriaes; de Material Cerâmico e Sanitário; 
de Fnntas de Paris, pregos, parafuzos, rebites e 
arruelas. Fundição de ferro e bronze. Grande Ser- 
raria a Vapor. Constructores, Contractadores e Em- 
preiteiros. 

AGEIMTES DE: — ROBEY & Co. — Fobriconles de machinas a vapor fixas c 
semi-fixas; — FABRICA ITALIANA AUTOMOBILI TORINO "FIAT. — Fabricantes dos afamados auto- 
moveis para sporis e de luxo. caminhões industriaes, e moíeriol photo-eleclrico para o exercito ; — COM- 
PANH1A PAULISTA DE LOUÇA ESMALTADA E FABRICA DE FERRO ESMALTADO "SÍLEX. — 
Fabricantes de todo e qualquer material de ferro esmaltado; — SOCIETA' ITALIANA TRANSAEREÀ "SIT.. 
— Fabricantes de aeroplanos e hydroplanos militares e de turismo, typo "Bleriof-Sit. ; — COMPANHIA 
DE ÁCIDOS — Fabricantes de ácidos industriaes ; — SOCIEDADE DE PRODUCTOS CHIMICOS L. 
QUEIROZ —   Fabricantes de Productos  chimicos industriaes e  adubos para a   lavoura. 

Offic nes Mechanicas,  Garoge.  Fundição   e Depósitos: 
119, Ruas Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense (Braz) 
Estabelecimento Cerâmico :   Água Branca. — S PAULO. 

E-scriptorio   Central :   -   RUA   15   DE   NOVEMBRO.   36 
Caixa. 51    ■■    TelepHone, 244 

  



Texto deteriorado 
Encadernação defeituosa 
DamagedtBxt 
WrtjngbénOng 

0078 ('> 
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i^o^y  C^fTl T ffVA R* C^^^I Ozono» 12 
Telephooe - Central - 803. 

to 
j^j ilo e confecções de  1 .a ordem.     Vendas a dinheiro ou a prazo 

•'    Sortime. ^2   mezes;   prestações   mínimas   de   5$000 (cinco mil réis) 
máximo    de .      n ■■ mmm f   1 ■ ^T' OMKIUI   A.nKM-rK« 

O PROPRIBTAH. 
-O-íI/OSÊ OARDOSO D' OLIVEIRA. 

Insíiíuto Ludovig 
TRATAMENTO DA CUTIS 

OCRieLidoiío 
i 1 lais perfeita 
CKIE dl TBILOTL 
Ini^na. pirfiu 1 
nana 1 piili. Tira 
iram. putas pretas. 
■»ckas.paiiK. as- 
piahas 1 tardas. 

Is preparadas da 
lutítiti Lodarío 
aui 1 IIPEKI 
mi 1 smiQBEi 
«lESTU 11 tBTIJ. 

Para i pelie i os ciMn na a yntats éI In. imiM 
Os INSTITUTOS LODOVIG dl lii dl Janíra 1 S. 
Paulo mantém uma setfi ispidal para atteidir 
(gratoítameate) a todas as msiltas m Ibi sijai 
dirigidas sobre PULE ra UKLll. 
 Henie Extrí dl Ia 
Enviamos Catálogos Grátis.     lT.líilnKa.tll-118 

DIREITI.55-e:lPII!llO SUCCURUL : 

Telejtione, 5650 

QOK.       ^n.^iívnsmisriaiMBl 
Ui eas deixeis aii.       J«MJO que. aprMr de 
TPMnPi   i- eflnâfguís vêrrea- 

ENDES algum c ^fw.ilia outm 
vos«5 cforços. não •^«^rir ai- 

lizado ? oois infcln  em voss^ "-«tr yol- 
vosso commercio ?    Precisaes a- ■^ea» 
gumi  coisa que vos preoccupa ?   I".. «, 
(ar para a vossa companhia alguma p<. 
que se tenha separado ? Curar promplnmen 
algum vicio de bebida, jogo ou sensualismo ? 
Alguma molesüa de cérebro, nervo%a ou qual- 
quer outra? Destruir algum maiercio? Ke- 
cuperar algum objrclo que vos tenham rou- 
bado e que perdesles? Alcançar bom em- 
prego, negocio ou prosperidade ? Aügmen- 
lar o poder da vossa vista ou memória 7 
Attrahir abundância de dinheiro? Qanharaos 
jogos ? Ser amado pelas mulheres ? 
Usae o "RA.DIA.DOn. INDIANO., 
Com elle podereis lambem facilitar casamen- 
tos dilTiceis, reconciliações, obtenção de em- 
pregos, resolver favoravelmente difliculdades 
da vida   etc. 

pNVUM-SE prospectos com ezplicafões dcU- 
^ Iludas. Ptlir i Kedacçao d' "0 rHAKOL. 
Caixa Postal. 110S - K10 DE JANEIRO. 

Café dos Andes MwnW. 
RUA   IS   DE   NOVEMBRO   N.   IS 

0 "íafÉ d» JMes.. é ii mm/t ii idli i tnltcUi IlUlie. iiitíatfir rin uffin Sb Pato 
InstalUções itaoosas, á altura dos progrsssos da Capital Paulista 



Visifem a exposição 
de Moveis, 
Decorações e 
Mobilias esfofadas. 

Grande  soríimento de pannopa- 

ra bilhar, feltro, cortinas de 
renda e GIó bordado, tapeies e 
mais artigos do ramo. o Lona e 
brim para capotas e capas de 
automóveis. Fabricação e refor- 
mas de mobilias esfofadas, col- 
chões, etc.  

III III 
Ernesío Marino & C. 
27, Rua da Boa Vista, 27 
Telephone, 1516 S. PAULO 

CD ASA   Z.UFFO    *    IMPORTADORA 

Largo General 
Ozorio N«0 5 
Telephone, 1873, 

s ORTMENTO completo de artigos para a fabricação de vehiculos e artigos para 
automóveis. — Ferro e aço em barras. — Vernizes, tintas, óleo. tigua-raz e 
mais artigos para pintores jj^Q |  ^jj   j gggjg   jjjg   pjgj 

Diica premiada com medaiba de ouro na Exposição do Rio de Janeiro de 1901. 
Teo sempre em deposito vehiculos de todas as espécies e automóveis ei venda a preços reduzidos 

Officínas: ROA DOS GOW. 26 ANTONIO ZUFFO-S. PAULO 



PRIMEIRA E GRANDE EXROSiQAO 
DE NOVIDADES RARA  O  VERÃO 

Biasa chie de cre- 
pe da china, gollo fichu 
cores rosa. ciei. gris. 
perle e creme. 

45$ 

NOVOS 
EXAMINES E 
CAMBRAIAS 
DE LINHO 

CONVIDAMOS M Exmas. 
^■"' fregoezas para vistfar a 
czposiçSo de novos artigos 
da MODA que acabamos de 
receber de Paris e Londres 

TEMOS  UM  GRANDE E 
VARIADO  SORTIMENTO 
-PARA  SATISFAZER- 
TODOS  OS   GOSTOS. 

BI«M 4e 
com listras de 
golla de mot. 
branca. 

15$ 

Brartoaa 

Casais da 

H 2734 — Robe de GIó creme rniciledo   com radie 
da memm» lecido, cMara de tefia   liberiy. —155$. 

Mappin Stores Rua 15 de Novembro. 26 
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Graças aos afamados preparados do especialista 
DR. H. GAUBIL, ioda a mulher pode conservar e aug- 
meniar sua belleza. tirar Iodos os defeitos do rosto e 
conseguir um lindo busto de seios bem desenvolvidos 
e sempre rijos, o que vem a completar lodo o chie da 
belleza feminina. O DR. H. GAUBIL ex-professor do 
Academia de Belleza de Paris, installado no Rio. onde 
gosa da fama de todas as elegantes damas cariocas, 
olferece todos os seus preparados com garantia de ef- 
ficacia, os quaes são todos de tão fácil applicação, que 
cada um os pode opplicar em sua casa, e os remette a 
qualquer ponto que os mandem  pedir. 

Afim de evitar correspondência o DR. GAUBIL 
dá a continuar o preço   de cada  preparado. 

RÀTÀMENTO infallivel para o desenvolvimento do 
Busto e augmento dos seios. Rs 33$O0O: para 

devolver aos seios caldos a firmeza e Rijeza da pri- 
meiro formoçõo, 20$000. Especifico do ultimo desco- 
brimento poro destruir os pellos supérfluos paro sem- 
pre, 20$000, (único no mundo inteiro). Poro tirar sar- 
dos, ponnos e manchas, 15$000. Paro tirar cravos e 
espinhos, 125000. Creme sem rival poro tirar rugas, 
12$000. O Irotomenlo completo, 2O$O00. Paro tirar a 
cospo e evitar o quedo dos cobellos, 12$000. Trolo- 
menfo de grande Belleza (convém a todas epiderme.») 
clareia a eufis, fira os sordos, ponnos c todo o impu- 
reza do rosto, dondo ó cutis umo finuro e -belleza in- 
comparavel. 20$000. Loção ostringente especial paro 
o culis gordurosa, 7$000. Pó de orroz d'ortemis N. 
1. 7$000. N. 2, 4$000. Tratamento poro diminuir a 
parte que se oeseja, seja o papada, o volume dos seios, 
dos espoduos, codeiras. etc, 30$000. Para tirar a obe- 
sidode do ventre, 20$000. Tratamento poro emmogre- 
cer todo o corpo, 50$000. 

Ao fazer qualquer pedido, devem-se   remctler 2^000 mais poro   os   gostos do   correio,   e toda a  carta das 
consultas deve ser acompanhado de um sello para a  resposta. 
lOU — Is distinclu leitoraentonlrarão todos as preparados do Dr. Gaubil nas sigiigtts usas: Drogaria Btiilii, L Pado; FkiiiKia Co- 

lombo, Santos: Drogaria Eriedoza t Donmer, Porto alegre; Drogaria Faral. Rio Grande do Sol; Drogaria Doiiersal, luta; Urgi 
de S. Pedro n. 58. Bahia; Pbarmacia Costa, Ribeirão Preto, D Dr. Gaibíl atlende sempre, ás sus utsiltai grátis. nrWamte oi 
por escripto. - Rü« DE S. JOSÉ' N. 81 — RIO DE JUNEIRO. 

Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracçoes 

em NOVEMBRO-1916. 

Extracçoes ás Terças t Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
GoTerno do  Estado. 

O «pedidos do interior, acompanhados do respe- 
ctivo importância e mais a quantia necessária paro o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geroes; 

Jolio Antunes de Abreu kC. — Rua Direila 39 — 
Caixa,  177 — 5. Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vote Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Caixa. 167 — 5.   Paulo. 

I;| MEZ DIA Prêmio maior Preta d* 
bilhtlr 

710 3 de  Novembro Sexto-feiro 15:000$000 1$000 
711 7   d* Nov. X*rça-f«irm So.oooSooo SSToo 
712 10 de Novembro Sexto-feiro 20:000$000 1$800 
713 14 da Nov, T*rç»>feirs 5íooo 
714 17 de Novembro Sexto-feiro 20:000$000 1$800 
715 21 d* Nov, Tmrçm-tmlrm 4osooo$ooo 8S600 
716 24 de Novembro Sexto-feiro 20:000$000 1$800 
717 2ô de Novembro Terço-feiro 13:00O$O0O 1$000 
718 30 de Novembro Quinla-Feiro 20:000$000 IÇÔOO 

to. 
J. 

10 
Azeredo k C. — Caso Dolivaes 
— Caixa, 26 — S, Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos à C. — Praça   An- 
tônio Prado. 5 — Caixa,  166 — S.  Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara,  \5 — 
Caixa. 71   — Campinas. 

NOTA: — As machinas e demais apparelhos que servem paro a extracção 
das Loterias de 5. Paulo, podem ser sempre exMpnados por toda e qualquer 
pessoa, todos os dias úteis, das 10 ás 15 horas. 

As extracçoes são. também, sempre franqueadas ao publico. 
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ÚNICA CASA no geiuro que fem executado os mais importantes trabalhos nos Ce- 
mitérios desta Capital e do Interior. Tem sempre uma grande e arlistica collecção de 
túmulos, em mármore e granito. e estatuas as mais perfeitas, dos melhores esculptores 
italianos. Não se illudam I o barato sae caro; quem tiver de mandar executar algum 
trabalho do gênero, nada perde em fazer uma visita a este acreditado estabelecimento. 

Rua   dõ   ÇonsolõÇâO.   90   (em frente á Egrejo)   3.  PAULO 
Telephone.  963 M.   TA VOLARO, Importador Caixa. 968 

ticeiros; Nelly, linda e altiva, pa- 
recia uma borboleta adejante ; 
Anna H , dizendo a todos que o V. 
é muito fiel, — Duvido!... ; ííic* 
parecia uma boneca ; Annita, rin- 
Uo-so de aiguem. <juem será? ; 
G. 15.. enlevada por dois voluntá- 
rios cotubas, e para terminar, di- 
rei que o Paulo Arantes furtava 
commigo. (justo muito do Paulo, 
mas devia ser menos cacoiata. 

L»u constante leitora — UUtoa 
Verdea. " 

MLLE. a. M. M. 

AilA, morena, Mlle. tem oa 
ulhos e cabeilos pretos. Seu porte 
é altivo, mas .Mlle. possue uma 
ulma boa c tem um coração de 
ouro. 

iteside no bairro doB Campoa 
Kiyseos e é uma gentil estudan- 
te. Modesta, elegante e simples 
cm suiis toilettes. Temos visto 
Mlle. ultimamente muito triste. 
Subem qual (• a causa ? Mlle. nSo 
perdoará a nossa indiscrec2o,mas 
mesmo assim, vamos dizer : Mlle. 
ama um joven moreno de olboa 
negros, direi mais, um futuro me- 
dico . 

Mlle. deve contar apenaa Itf 
primaveras ; é, portanto, um bo- 
tüo a desabroebar para a vida. 
Uostamos muito de vel-a a con- 
versar, principalmente quando 
alguma cousa a preoecupa. Que- 
rem mais : 6 muitissimo ajuiza- 
da e reside na Alameda iSarSo do 
Kio Branco. 

Da leitora freqüente — Uoaa". 

LEILÃO   OE   OLHARES 

" Inaugurou-se um leülo de 
olhares no bairro da Villa Baar- 
que. Dentre os que jft foram 
adquiridos notam-se: o olhar in- 
constante do Wladímir; o olhar 
esperançoso do Cicero ; o olhar 
fulgurante do A. Kodrigues; o 
olhar attrahente do J. Alvim ; 
o olhar trabidor do Guilherme S.; 
o olhar bondoso do José Castro; 
o olhar terno do Arthur C. 

O leililo continuará, havendo 
ainda lotes dos seguintea olha- 
res : o olhar convencido do Hen- 
rique M.; o olhar critico do Mat- 
to (n&o quer queijo?) ; o 
faacinador do Gonzaga; o oikar 
drcnmapecto do Manlta; o 

do Ziaho JT.; 

MdMtíyÜiílãã 

ciumento do Pedro V. F.; o olhar 
acaipiradu do José 11. Xt. ; o 
olhar conquistador do K. Mes- 
quita; o olhar poético do Paulo 
Costa; o olhar incomprebensivel 
do Uuul  dos  ij. 

Da leitora obrigada — Paque- 
rette. " 

PERFIL OE JUNDIAHV 

"Querida "Cigarra", envio-lhe 
o perfil de A. A. C. Mlle. é mo- 
rena, rosto delicado, tem oa ca- 
beilos negros e ondulados, a boc- 
cn graciosa e possue excelientea 
dentes. 

Olhos grandes e feiticeiro». 
Mlle. reúne todaa as boaa quali- 
dades. Ml apreciada por todos, 
mas, como é muito retrahida, d& 
preferencia a uma s6 amiguinha. 
Foi muito alegre, porém, ultima- 
mente, mostra-se pensativa e sau- 
dosa. 

K* engraçadinha, corpo esguio 
e traja-se com toda a simplici- 
dade, sendo a sua cor predilecta 
0 azul marinho e branco 

Sei que é espiritnosa, mas Igno- 
rava que fosse também acisma- 
dora, o que soube por intermédio 
da nossa sempre querida "Ci- 
garra", que nos conta tudo. 

Peco-lhe a publicação destaa 11- 
nhaa, sem falta. Muitissimo lhe 
agradece a leitora aaaidua. — 
BaU". 

PERFIL OE V. N. 
i* 1 K' moca, deaaa juventude riso- 
nha e sincera, que foge ia triste- 
zas da vida e repelle oa vermes 
impuros dos pantanoa mephiti- 
cos da terra. Seu physico é sym- 
pathico. Sen porte altivo e seu 
caracter firme e leaL Poasue 
Mlle. uns lindos olhoa grandes e 

sedoctores, cabeilos loiro*, 
tea-os com simplicidade, 
a sua cOr chama a attençio. Uma 
senhorita, para ser bem educada, 
deve conhecer musica, e não a 
dispensou Mlle. Toca piano com 
bastante  sentimento.  K'   aaaidua 
freqüentadora do cinema M  
e lá encontrou um admirador, qoa 
conseguiu senaibilisar-lhe o co- 
ração. Enfim, Mie. é amável • 
mimosa, com uma flor. 

Creio que o retrato eatâ fM. 
Ancioaa espera a poblicacia 

desta, a amiguinha da "Cigarra" 
—Isabel". 

PERFIL   OE   L.  A. 
"Não o conhecem ?  K'  paaa. 
Moreno, estatura regalar, mmr 

gro, possuidor de una cabclloa 
negros como a noite, aem luar. 
Seus olhos são de uma cor inex- 
plicável e scismadores. Ustt quaai 
sempre melancholico. Sei que re- 
side no bairro da Luz, maa o aca 
coração esta preso ao Brás, onda 
é empregado ; sei também qoa 
ama com ardor e é correapondl- 
do da mesma forma, por uma lia- 
da moreninha possuidora de oa* 
lindos olhos negros. 

Terminando, deade jfl moita 
lhe agradece, "Cigarra" querida, 
a   assidua  leitora  —  Koaa' 

PERFIL OE J. J. V. 
Reside no bairro de Santa Ua- 

cilia, é de estatura regular, m*- 
reno, cabeilos e olhoa pretoa, d 
alumna de ama escola da nu JiclM 
no Rio. Veste-ae com goato. K 
uma creatura encantadora. O osi- 
co defeito que tem é ser asoita 
inconstante e não me querer baak 
Publique, sim, querida "Cigar- 
ra". Da sua aasidoa leitora — 
Violou". 
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por motivo de reforma do prédio 

LriQVlidsi todo o seu Stock 
por Preços Baratissimos. 

Visitem a CASA COMBATE 
Rua da Consolação, 100 - Teleph., 112 

Continuação da "Coüabora- 
ção das Leitoras,,: 

ECHOS DO  MERCADO  OE 
FLORES 

"Querida "Cigarre". Aproyei- 
to estas horas pacatas da tar- 
de, para te mandar umas notas 
fresquinhas do mercado de flo- 
res,   onde  estive  hoje. 

Notei : Maria Camargo, bem 
disposta ; i.iivinia F., mui emo- 
cionada sob o olhar do M.; Ma- 
gdalena, satisfeita, com sen noi- 
vo ; L.Uy Robinne, "reveuse et 
charmante" ; Andréa Worms, 
com uns bellos olhos negros ; 
Wladimir Carvalho e o Telles, 
com cara de somno ; Nair... 
firme ; A. de C. I.ima. preoccu- 
pado com um livro que trazia 
na m&o ; U., miqueado ; "A 
Cigarra", gentil como sempre ; 
Eugenia Borges, uma bellezinha; 
Noemia Fonseca, risonha ; Fl- 
■a Mello, arrependida ; Joaquim 
esperando que passasse alguém, 
para apanhar um tostão que vi- 
ra no ch&o ; as irmans Lopes, 
engraçadinhas ; Helena e Dul- 
ce Gouveia, elegantes ; o Ual- 
v5o, com cara de quem comeu e 
não gostou ; Maria Borges,com 
sua boquinha seductora ; J. Al- 
ves Nogueira, engraçado ; Mi- 
rai Worms, sempre attrahente 
pela suave belleza e sympathia; 
Jnlieta Mello, encantadora ; Lo- 
la Castro, gozando os effeitos da 

farda ;  e  eu,  deliciando-mc com 
as   fitas   alheias. 

Da leitora agradecida que, por 
signal, "Sigarrinha", te manda 
um beijo. — Daisy". 

PERFIL DE A. M. C. 

"Reside o joven A. M. C. no 
bairro da Moõca. F' moreno, cla- 
ro, de estatura regular, traja-se 
com elegância, possue cabellos 
pretos, penteados para traz, olhos 
também pretos, olhar apaixona- 
do, bellos dentes e aparenta uns 
20 annos esse meu querido. 

N&o é bonito, mas me inspira 
sympathia, e porque nflo dizer a 
verdade '! — inspira amor Pou- 
cos rapazes palestram com tanta 
verve. E' muito apreciado pelas 
suas maneiras distinetas, tem a 
voz metálica, é risonho, falia cor- 
rentemente, discute com vivaci- 
dade. 

O único defeito que tem 6 ser 
muito ingrato... para commigo. 
Desde já lhe agradeço — Fu mes- 
ma". 

NO   JARDIM   EM   8.  8IMA0 

Fomos passear domingo no jar- 
dim publico de S&o ÍSimBo. Fogo 
& entrada, ouvimos uma voz mei- 
ga e suave, a da violeta Upbelia, 
seguimos e deparou-se-nos a sau- 
dade roxa — Alice B, que de 
m3os dadas A camelia — Lúcia, 
procurava com afan aa suaa gen- 
tis amiguinhas  : a rosa — S5ul- 

mira e o cândido lirio — Mari- 
quita. 

Noturnos além, a alegria desu- 
sada da perpetua — Dica, con- 
versando amistosamente com a 
sua inseparável Mila — o gyra- 
sol. 

Vimos também, esparsos, aqui, 
ali e acolB, as seguintes flores : 
n myosotia — Alice F., o amor 
perfeito — Adelaidinha. o cravo 
— Letida,   o  perfumado  jasmin 
— Adriana e a graciosa marga- 
rida — Filhinha. 

Entre as folhagens pudemos 
notar : a avenca — Tônico F.; 
a saninmbaia — Kuy ; a bri- 
Ihantina —  Iciarelli ;  a  begonia 
— Oscar ; o trevo, dr. Miranda ■: 
o agrino — Cio vis ; a malva — 
Zizico ; o musgo — Dacio e o 
geranium — Jaca. 

E, esperando ser attendidas, 
subscrevemo-noa — Tip e Top". 

MATINE'E NO C0LYSE0 

" Coufiada na vossa immensa 
bondade, rogo-vos a fineza de pu- 
blicar no próximo numero da sem- 
pre amada "Cigarrinha", esta pe- 
quena listinha do que mais notei 
em uma das "matinées" do Coly- 
sco. 

Notei que Maria C. estava ra- 
diante ao lado do seu querido...; 
Alice B., estava mesmo uma te- 
teia; Nenê muito chie, porém tris- 
te e pensativa, talvez por n5o 
ter ido o seu adorado J. A. S. ; 
Anna, bella, com seus olhos fei- 

Grande Alfaiataria 
e Camisaria. 

Roopsa foitma  i>»ra m*nlno« 

S. PAVLO 
RUA DIREITA 4-A 
TKLftPHOMK. 4607 

ENDOHEPATINA 
• Marca R«tfiBtrada> 

Ex(<acto   o.ganotherapico   cíTica- 
cissimo nas molesüas   do   ficado 

PRKPA.RA.DO  PKLO 

mouTiiio piouni DE IIOíII 
R.ua Bocayuva* 84 
S. Paulo. 



S. PAULO, Quinta-feira, 9 de NOVEMBRO de I>U. Rerista de maior drcalaçio no Estado de S. Faolo. 

Assignalura annual:  12$000 
Dircctor - Propriclario 

OEi-MBIO  PIMENTA Numero avulso : $6O0 

CHROIMICA. 
S jornoes onnunciam que a Academia 

Brasileira de Lelfras escolheu, na sua 
ultima sessão, o dr. Miguel Colmon. 

para dirigir a cadeira de estudos bra- 

sileiros, recentemente creada na Aca- 
demia de Lisboa por proposta do poe- 

ta e escriplor João de Barros. 

A escolha foi acertada. O dr. 
Miguel Calmou é uma brilhante figura 

do Brazil contemporâneo. E' um dos 

raros homens que lêem nulrido dese- 
jos de levantar a um nivel muito alto 

o nome de sua pátria. 

A grande cultura do jovrn esta- 

dista e o seu amor profundo ao solo 

c coisas brasileiras, são garantia do 
brilho e superioridade com que certa- 

mente irá desempenhar a embaixada intellectuol que em 

tão boa hora lhe commetteram os membros da mais alta 

corporação iilteraria  do  Brazil. 

A creação da cadeira de estudos brasileiros em 

Lisboa constitue um dos diversos fins do accordo luso- 
brasileiro. patrioticomente proposto pelo saudoso es- 

criplor portuguez Zozimo Consegliere Pedroso. no in- 

tuito de conseguir a approximaçõo moral dos dois po- 
vos, tendo como symbolo da realidade da sua existên- 
cia a lingua de Camões e Gonçalves Dias e servindo 

ao mesmo lempo de vinculo inquebranlavel és duas 

nações para que ellas possam, assim engrandecido o 
seu destino histórico, dar a este o mais largo predo- 

mínio nas mais importantes   regiões do globo. 

A transmissão ininterrupta da lingua ás gerações 

vindouras dos dois povos irmãos começa, pois. a ler 

a sua realidade, com a creação da cadeira de estudos 

brasileiros em Lisboa. 

O dr. Migjel Calmou, indo occupal-o. concorre- 

rá grandemente para tornar forte e consistente o laço 

de sangue que liga intimamente o Brazil e Portugal. 

Os nossos homens e as nossas coisas passarão 

a ser melhor conhecidos. A nação porlugueza come- 

çará a satisfazer a sua legitima curiosidade atravez a 
illuslração e cultura Iilteraria do professor brasileiro, 

que nas suas lições   falará certamente   desta   natureza 

que tanto tem de bella como de exuberante e do pa- 
pel que o homem lem representado nella. sob a influ- 
encia do meio. 

Depois seguir-se-á a historia da nossa civilisacão. 

enumerando os factores dynamicos que mais teem con- 

corrido para tornar uma realidade a obra nacional, c 

das energias, esforços e actividade que na aclual ge- 

ração teem despendido os homens bem intencionados, 
amantes do seu pniz. para que o Brazil possa cumprir 

sem peias nem d<:ste'lrcimenlos o papel histórico que 

lhe está   reservado no concerto das giandes nações. 

Portugal, por seu lado. procurará dar cumprimento 

ao accordo luso-brasileiro. não realisado na sua es- 

truetura geral por causas varias, para que a approxi- 

mação moral dos dois povos, tão ardentemente deseja- 

da pelo fallecido presidente da Sociedade de Geogra- 
phia de Lisboa se realise no mais breve espaço de 
lempo. 

Já em 1900. quando se commemorou o primeiro 
centenário da abertura dos portos d* Brazil ao com- 

mercio mundial, se alimentava a esperança de que iria 

ter solução definitiva o problema do estreilamenlo de 

relações entre os dois povos. 

A oceasião era opoortuna. O Brazil ia ser visi- 

tado pelo rei D. Carlos, convidado pelo governo a 

inaugurar uma exposição nacional. Era uma excepção 

feita á sua pátria, para que ao lado dos produetos 

brasileiros pudesse fazer a  propaganda   dos seus. 

O deslino. porém, não quiz que se cumprisse este 

projeclo em que o netlo de D. João VI seria recebido 

no Rio com grandes festas Ficou assim adiado um 

momento em que os dois povos entrariam num entendi- 

mento leal, sem os aggravos e preconceitos que por 

muito lempo os lêem mantido nume posição de descon- 
fiança e resenlimento. 

Quer-nos, parecer, porém, que as velhas questões 

desapparecerão ao influxo dos melhores desejos. 
A creação da cadeira de estudos brasileiros ei» 

Lisboa é um deites. Vae occupal-a um espirito de 

concórdia, um brasileiro notável, com Iodas aa aptidões 
moraes e espiriluaes para dar aos assumplos de or- 
dem inlellcctual um interesse de que possa resultar be- 

neficio para ambos os paizes. 



Machinas 
para Lavoura 

A   NOSSA Cosa que foí fundada em  1079   é   a   única que  se 
dedica EXCLUSIVAMENTE á venda de MACHINAS  para 

LAVOURA,   e   importando   direciamenie   dos   fabricantes nos E. 
U. da America do   Norte, vendemos   qualidades  superiores  POR 

PREÇOS MAIS  BARATOS DO QUE QUALQUER OUTRA CASA NO BRASIL. 

NU 

< 

S. F 

Ass 

Temos sempre grande sorfimenfo de: 
. Automóveis 
Arados de discos 
Arados de aiveca 
AGadores mecânicos 
Alambiques 
Ancfnhos 
Argolas de pressão   para  trans- 

missão 
Aríetes hydraulicos 
Arrancadores de tocos 
Balanças 
Dalancins 
Batedeiras de manteiga 
Batedeiras, de, arroz 
Bombas 
Brocas 
Cabos de aço 
Carrinhos 
Catadores de café 
Cavadeiras 
Ceifadeiras de arroz 
Ciscadores 
Conductores 

, Correias 
Correntes 
Cortadores de capim 
Cortadores de   canna 
Cultivadores de enxada 
Cultivadores de  discos 
Descascadores de   arroz 

Descascadores de café 
Debulhadores de milho 
OesGbradores de canna 
Desintegradores de milho 
Desnaladeira de manteiga 
Destorroadores de  discos 
Engenhos de canna 
Encerados para colezaes 
Eixos de transmissão 
Esbrugadorcs de arroz 
Esbrugadores de café 
Fios para segadeiras de arroz 
Pogões 
Forjas 
Grades de dentes 
Luvas de juncção  para transmis- 

são 
Machinas para furar ferro 
Machinas para fazer  manteiga 
Machinas para lazer canjica 
Machinas para   tosquiar animaes 
Machinas para aparar grama 
Mancaes para transmissão 
Mandris para serras circulares 
Moinhos para café, fubá. etc. 
Moendas de canna i  mão 
Motores a kerozene 
Motores a vapor 
Motores a força animal 
Niveladores para estradas 

Óleos lubrificantes 
Pis para teireiros 
Pis de cavallo 
Pedras para moinho* 
Picadores para talos 4c ailbo 
Pilhas aeccas para bateria 
Prensas para enfardar   leão.  aU 

fafa. etc. 
Polidores para arroz 
Pulverizadores 
Polias de madeira e de ferro 
Quebradores de forrSes 
Rebolos de < 
Rolos de ferra 
Seccadores de arroz 
Segadeira de capim 
Semeadeiras 
Serras- para toros 
Serras circulares 
Serras de fita sem Pua 
Serras oscilantes 
Serras verticaes 
Separadores de arroz e esfé 
Tinta de impresaBo 
Torradores de café 
Trifuradores de Osso* 
Válvulas de reteaçSo 
Ventiladores de arroz e café. ele. 

etc. 

lanai arasaariat anfaifat a F. Upton^Co. 
ünil(LKlll.lZ-S.HIiJ 
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fr com que Mmr. vestia a seducçõo 
dos seus encantos noturaes ; mas se 
não nos daria doposlar cm como. 
se neilo houvéssemos affenlado, es- 
lariomos agora a jurar que tinha si- 
do obra dalguma fada ou. si fal não 
forn. é que a belleza e graça de 
Mme.   lhe   emprestavam   tal    aspecto. 

NãO ha mais duvider, Mme. aquel- 
io desagradável impressão do outro 
dia. não passou de um sonho mau. 
de um pesadello. desses que são o 
castigo dos phiiopanças e dos chro- 
mstas   indiscretos  como  nós. 

V 

Cousas  MV»»'  acontecem 

SAPjbADO ultimo, quando mais 
animado ia o graníle bade. oc- 

corrru um facto que. em qualquer 
outra occnsião e local, teria talvez. 
;>aísado despercebido, mas que. aHi. 
cm meio de uma festa sumpfuosa. a 
que concorria a quasi totalidade da 
nossa melhor sociedade, assumiu as 
:>roporvões de um verdadeiro acon- 
frcimcnlo. Logo após uma contra- 
■ Iflnça. quando os pores já haviam 
iebondodo poro os cadeiras e cor- 
redores, constatou-se em meio do 
sala um pedaço de fazenda branca 
de volume mais ou menos conside- 
rável. Como era natural, a malícia, 
o eterna malícia de todos os tempos, 
'iguçou a curiosidade geral, princi- 
Dolmcnte a  de    alguns  rapazes,    que 

  LAWN   TENN1S 

O* irmãos GRF.GORIO c JOSÉ" PRATES DA FONSECA, desembarcando na «are da 
Lu/, de retfresso de sua arroi«do excursão de S. Paulo a Buenos Aire». no 
barco   "Bnndeirante... 

foram verificar de perto o razão de 
ser de tanto alvoroço. Mas, oh ! pro_ 
pudor I tratava-se. nem mais. nem 
menos, de uma peça de intima toi- 
letc   feminina !. . . 

Os   rapazes  não    tiveram     animo 
para    soerüuel-a.    deixando    isso   ao 

para tonto, descrever a imoressõo 
causada e. menos ainda, os commen- 
tarios. que se bordaram em forno ao 
facto. tonto mais que se não limitaram 
a elle, mas envolveram tombem a pes- 
soa do vicfíma. que. segundo os mes- 
mos  commenfonos.   ter-se-io   mostro- 

cuidodo de    um garçnn   solicito   mas       do de  uma   colma  super-britonico.   o 
desastrado, o qual. tomando-o nos 
mãos. o fez por uma fôrma, tão in- 
feliz, que a exhibiu indiscretamente 
aos olhores curiosos de toda a sola! 

Não tentaremos, mesmo oo de 
leve,   porque    nos  toltom   expressões 

Grupo  phutoiiraphodo por occaswO de 
nesta  Capital,  vendo-se 

um  match de    tenms   disputado 
os vencedore-.. 

ponto de perguntar condidamente o o 
seu por o que seria aquil/o. Mos 
Mllé. pôde eslor socegado si é o 
verdadeira causodoro involuntário do 
desastre, isso ainda não poude ser 
verificado, nem nunca o será. talvez, 
porque não foi possível, mesmo aos 
mais curiosos, descobrir uma único 
miciol reveladora e os supposlas tes- 
temunhos do focto não o co.iheciam 
senão de  visto. 

Além do mais, Mlle. pôde estar 
convencida de que. noquello noite, 
nõo foi o único olvo do bisbilhotice 
do seleefa e numeroso ossistencio, 
pois o mesmo se deu com muito 
gente boa que. logo opôs oo inciden- 
te de MUe.. correu pressuroso o por 
õS barbas de molho. O seu coso. 
Mlle.. foi. nõo ho duvido muito pou- 
co invejável, mas dahi o um coto 
clysmo, o differenço é nõo pequena 
Que Mlle. indague bem e verá qtt 
elle não foi o primeiro, nem. prova- 
velmente, será   o  ultimo. 

Não  se    afllija,   são   cousos   que 
acontecem .. . 

CRYPTON 
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REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO 
MO ESTADO DE  S. PAULO 

DlRECTOR   PROPRIETÁRIO 
GELA5IO   PIMENTA 
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COLLABORAÇAO Tendo jã um grande 
numero de coilaboradores cffechvos, enlre 
os quaes se   contam  alguns dos nossos me- 

lhores poetas e prosadores. -4 Cigarra só 
publicará trabalhos de outros auctores Quan- 
do solicitados peta  redacção- 

CORRESPONDÊNCIA. Toda a correspon- 
dência relativa á redacção ou administração 
d' A Cigarro deve ser dirigida ao seu dire- 
clor - proprietário Gelasio Pimenta, e ende- 
reçada á Rua de S   Bento. 95-A, S.   Paulo. 

ASS1GNATURAS. As pessoas que tomarem 
uma assignatura annual d' A Cigarra, des- 
penderão apenas 125000. com direito a re- 
ceber a revista até 30 de Dezembrode 1QI7. 
devendo a respectiva importância ser envia- 
da em caria registrada, com valor declara- 
do,  ou vale postai. 

Voluntário» . m tnOQti» ! 

AO foque de olarmo dado. não 
pelo clarim vibrante de Marte, 

mas. oh! mirobilc visu! pelas débeis 
cordas da lyra de Eralo. echoando 
em todos os recantos desses Brazis. 
despertou do lethargo em que jazia, 
essa mole humana que cebre a orla 
estreita do litoral e povoa escassa- 
mente o sertão inhospito c myste- 
rioso ; despertada, não pelo inslincto 
beilico que sonha com glorias e des- 
pejos opimos. mas por esse outro 
instinrfo egoísta, mas muito humano, 
da conservação, mascarado pelo eu- 
phemismo do si vis pacem, para btl 
/um. E, como era natural, esse ap- 
pello patriótico de bellona traveslti 
do em 'musa amorosa» veiu reper- 
cutir em cheio no espirito da moci- 
dade neo-pubere, que, com pasmo 
geral, trocou pressurosa pela farda 
vistosa e igualadora e pelo fuzil de 
guerra, a tatiota á caçadoira, de jo- 
lecos cintados, e as badines flexíveis. 

E a terra de Santa-Cruz tremeu 
de novo. mas. desta vez. mais sin- 
cera e profundamente, por constatar 
que não havia ainda desopparecido 
por completo o fogo sagrado do amor 
pátrio : ella sacudiu o seu torpor 
crhonico.  contemplou enternecida    os 

filhos extremados e voltou a se mer- 
gulhar na sua estática hibernanfe. 
confiada em que teria alguém a lhe 
defender o integridade e os haveres. 
Mas eis que ella desperta novamen- 
te, mas agora com um rictus de dor 
a lhe vincar o facies macerodo e or- 
vathado por lagrimas de sangue : al- 
guns dos seus adorados filhos haviam 
desertado, abandonando em meio a 
torefa gloriosa de se adestrarem para 
o sagrada missão. E o seu coração 
de mãe amontissima mas infeliz aco- 
lheu de prompto o sentimento de vin- 
gança - de um castigo exemplar; e 
a esses que mentiram ao juramento 
feito, ella os vè agora como casquilhos 
refinados e bfasés que buscavam no 
gesto apparentemente patriótico mais 
um pretexto para dar arrhas ao seu 
exhibicionismo ridículo e mórbido, já 
insuflado pelos louvores dithyrambi- 
cos das gazetas, instantâneos das il- 
lustrações e applausos incondícionaes 
dos coevos em êxtase. Mas oh ! in- 
dilosa Pátria, não volvas á tua eter- 
na modorra levando nos olhos lagri- 
mas de fogo e no coração o oguilhão 
da dõr ; faze um esforço, recalca por 
um instante o leu soffrer e troca, por 
um momento, as tuas desillusões por 
um pouco de ficção, de sonho, e 
imagina que os teus filhos proíugos 
voltorão ainda a se curvar ante o 
teu  altar j    vê   mesmo   se.  por    uma 

VENDA AVULSA NO INTERIOR. Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa no 
interior de S. PatHo e nos Estados do Nor- 
te e Sul do Brasil, a administração d'A Ci- 
garro resolveu, para regularisar o seu ser- 
viço, suspender a remessa da revista a Io- 
dos os que estiverem em atra/o A adminis- 
tração d'J4 Cigarra sõ manterá os agentes 
que mandarem liquidar as suas contas no 
dia   I   de cada   mez. 

AGENTES DE ASSIGNATURA5. A admi- 
nistração d'A Cigarro avisa aos seus re- 
presentantes no interior de S. Paulo e nos 
Estados que só remellerá a revista aos as- 
signantes cujas segundas vias de recibos. 
destinadas ã redacção. vierem acompanha- 
das da respectiva importância. 

:.aac= 

supreir.o concenfroção de espirito, 
consegues le convencer de que elles 
não merecem o labéo que se lhe ati- 
ra e. antes pelo contrario, são dignos 
da tua gratidão, por haverem, nor 
patriotismo, simulado um crime que, 
na realidade, não haviam   comettido. 

E' que entre as manobras em que 
se exercitavam não figurava aquella 
que já Napoleão dizia valer por uma 
vicloria : — uma retirada em ordem ; 
e elles a realizaram tão bem, por 
uma fôrma tão magistral, nada dei- 
xando que pudesse servir ao inimigo, 
nem mesmo as pegadas, antes car- 
regando peças de fardamento, armas, 
munições . . . 

Volta agora, se quizeres, oh I 
desdilosa Pátria, ã lua lethargia nir- 
vanica, mas lança antes o teu per- 
dão e. se poderes. a tua benção o 
esses teus esloicos rebentos, que tal- 
vez, um dia, se venham a cobrir de 
glorias em façanhas idênticas ás que 
immoi tnlizaram Xenophontes na reti- 
rada dos dez mil ! 

M,   Mm*.   ir«ac««i ... 

| A' lá se vão desapperecendo aos 
*-' poucos os últimos echos do baile 
de sabbado no Municipal, e ainda nos 
perdura na refina, como uma deli- 
ciosa visão, a adorável silhueta de 
Mme. traçada pela esbelteza da sua 
linha fidalga, com o seu rosto eter- 
namente joven e o seu incomparavel 
sorriso de creança 

E. nesse enlevo todo. nem sequer 
nos lembrámos   de observar a loile- 



O André. FINADOS 

i>atea*» 

S>3 
X15T1A. fllli á rua da Roa Visfa, 

pequeno porém conforfavel res- 
tauronle. Nelle, para ceiar peixe 
esquisito e deliciosameníe prtpa- 
rado. se reuniam rapazes de es- 

pirifo  que  sabtam   contar e  ouvir. 
Servia a roda o André, um garçon bel^a. 

duma bonomia inalterável, sempre a sorrir, 
n um sorriso bom, muito altenlo ás anedoctas. 
aos commeníarios feitos a propósito de tudo 
e de  todos. 

O André já então não era moço. Lon^e 
disso : caminhava para a velhice. Ha muito 
que o havia perdido de vista e. confesso, mais 
de uma vez. concertando, relembrando coisas 
de outrora, perccbta. com olhos de saudade, 
oquelle typo sympnlhico. melicuiosomente esca- 
nhôado, mettido dentro duma jaquetíe de alpa- 
ca. o peitilho da camisa rebnihando á luz 
íorte do   gaz. 

O André faz parle daqueUe pedaço de 
vida. d aqucllas noitadas despreoecupadamente 
felizes. 

Ha dias novamente o encontrei, n um hotel. 
sentodo a um canto do salão de janfflr. o olhar 
preso á terra como se quizesse perceber coisas 
do   alto . . . 

Chamei-o.   Veio. passos molles. arrastados. 
— E eu o encontro ! Não o esqueci, nem 

aos  seus  companheiros. 
Uma lagrima nasceu, cresceu, c rolou de 

suas pupillas frouxas, e. emquanto com a manga 
desvelava   os  olhos : 

— Mon  cbçr bom  ms ieur ! 
E foi recordando com carinho es figuras 

Iodas que opparecinm no pequenino restaurante 
da   rua da   boa   Vista. 

oenti que compartilhava da emoção do 
velho creado, e fui também, com enternecimento 
revivendo nomes dos meus companheiros dos 
tempos em  que  não  tinha  cabellos  brancos. . . 

Trisle foi o meu janíar. e quando, depois 
de haver   abraçado   o   André,   caminhava    pela 

Túmulo da Excma. Sra. D. Maria Theodora Araníes. saudosa 
esposa do dr. Altino Arantes e que ficou coberto de flore- 
no    dia de    Finados.   —— 

Grupo photoaraphado para  "A Citjarro,,  por oceosião da 
ultima festa do Cíub de Regatas Tietê. 

rua illuminada. seníi a srnsação de qur 
deso'odoramente me distanciava do pas- 
sado, e então o meu espirito, aíflicto c 
revoltado, procurava retroceder r viver 
todos os dias idos como se ellcv só 
elles. constituissem  a   vida  venturosa . . - 

Arfhur de Cerqueira Meides 

ENTRE  CRIANÇAS. 
— Quantos annos  tem   teu   irmão- 

sinho ? 
— Tres. 
— Pois o meu cão tem  um  anno e 

corre mais que teu   irmàosinho. 
— O teu cão.  porém,   tem   quatro 

pés e meu irmãosinho só   dois. 



DIA DE FINADOS 

Instanfancos tirados  para   **A Cigarra„  no  cemilerio da   Consolação. 
 —   no dia  de Finados.    



l>«rn       »   CIGAKK ». 

(Jedro 
Transplantado 

A    somhríi   de   oulras  arvores,  á   sombra 
de todo  um   bosque   alto  e folhudo.   erguendo 
fi   verde   (opa   sobre  a   mesma   alfombra. 
na  atjua   do mesmo   rio   retlcctida. 
uma  arvorela,   a   remirar-se   na   a^ua, 
vai-se   enchendo   de   orgulho,  e vai-se   enchendo 
tio mesmo   tempo de   uma  funda   magua. 

orgulhosa   de   si.   triste   da   vida 

Olha.   no   tope  de seu caule   esguio. 
sua   fronde   a   outras  frondes   enlaçada. 
e   tudo   refleclido   sobre   o   rio 
numa só   mani ha   com   rasgões   de   luz; 
escuta  os  mil   rumores   dessas   trancas. 
que   aos   da   sua   se casam,   numa   zoada 
de   cadências   coléricas   ou   mansas. 

— co   que   dentro lhe   vae   assim  traduz 

"A   mjnha  tronde   immensa   enche   a   floresta 
de  uma   torrente de   sonoridades! 
Só   ella   uma   alma   e   uma   paixão   põe   ncsln 
bruta   e   bronca   mudez   vegetativa. 
Só ella  sonha  e canta.    Seus   lamentos 
de  magua.   de   esperança,   de  saudades. 
largo-os   na   asa   frenética   dos   ventos. 
para  que a mata   no meu  sonho  viva ! 

Sinto,   porem,   que  o matagal  me  aperta. 
Quem  me dera   mais  luz  e  mais  espaço ! 
desdobrar   minha rama, ampla,  liberta, 
sobre alto viso.   numa solidão ! 
descortinar o céo  e  as serranias, 
desafogada  do molesto abraço 
destes  cipoaes  e  destas  ramarias. 
desta  baixa  e  nojosa  multidão ! , 

Ouviu-a.   certo,   um   nume   compassivo . . 
Mãos   humanas,   um   dia.   dão  com   ella : 
roubam-na á   sombra  do   rincão   nativo. 
F.   o   lindo   cedro  já   não   vive   oceulto: 
sobre   um   outeiro   vai   viver sosinho. 

— patente   e   solitária   sentinelia. — 
para   que   a   gente   do casal   visinho 
lhe   gose  a graça   juvenil   do vulto. 

E   ali   deita   mais   sólidas  raizes 
Dir-se-ia.   vendo-lhe  a   ramada  espalma, 
a mais   feliz  das   arvores   felizes 
Mas.   ai1  os   vegetaes.   são  como nós   . . 
Não  raro.   sob  as   tintas exteriores, 
têm   chagas  infernaes   no   intimo da alma. 
e   mesmo  aquelle   que   rebenta   em  flores, 
em   pranto   rebentavo.   tendo voz 

Vendo-se   a   sos   com  a   sua   rama   flebil 
o   cedro   se   calou,   como  quem pensa, 
todo  espantado  de   se ver   tão   débil, 
tão  diffcrente   do  que   presumira ' 
Quão   pequenina   é  a rama leve. que antes 
lhe   parecera   tumultuosa,   immensa. 
enlaçada   ás   cem   frondes   murmurantes 
de  cujo  seio musical  sahira! 

O   vento   passa   pelo   descampado 
e,   encurvando   a arvoreta,   só lhe arranca 
surdo   cicio,   logo   devorado 
pelo  vasto   silencio   em   derredor 
Qnde  os  tumultos e  as  cantigas ?   Qnde 
aquella   vozeria   agreste   e   franca? 
Onde   aquelle alto  maruihar  de  fronde ^ 
aquelle   amplo   e   fantástico   rumor? 

O cicio do pobre cedro enfermo 
fenece  no ar,  como um  soluço  vivo 
que   se  escapasse, miserável,   no  ermo, 
de  uma desgraça  que   ninguém  soecorre 
Mas, embora  sem  sombra  de  esperança, 
procura  o   seio  do   rincão nativo: 
e    embora morra  no caminho,   avança, 
porque a saudade que o gerou não morre. 

AMADEU AMARAL. 
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I)r.   Washinglon  Luis. 

I— II..IO íi^orn pelo ^olo (iTt-cto 
'-J dos seus concidadãos, confinua 

.- Ircnte do município, como prefeito, 
o sr. dr, \\ nshm^fon Lins. Os stif- 
fragios que ilic tnnsa^ram o nome. 
indicam até que ponto a Mia influen- 
cia se radicou e de qu«nto presti- 
gio ellc i^osa, pelo muito que tem 
sob,do empenhar-se em bem cumprir 
o espmhoso mandato que. em boa 
hora, lhe foi con- 
íiado. 

Aos seus múl- 
tiplos títulos de be- 
m merencia . aos sr- 
us trabalhos de em- 
beiiezamento da ci- 
dade, abrindo no- 
vas avenidas c no- 
vas ruas, ajardi- 
nando pra^^sP con- 
tribuindo para a 
formosura da ca- 
pital que o foras- 
teiro tonto nos in- 
vt-ja. aceresce o 
sempre vivo cuida- 
do que lhe têm me- 
recido as classes 
desp ro t egidas. a 
grande massa dos 
trabalhadores, que 
são o foctor im- 
mediato e palpá- 
vel do progresso a 
que atlingimos 

A suo iniciati- 
va dos mercados 
livres, para bara- 
tear a vida, foi co- 
roada do êxito mais 
hson^eiro e deu os 
melhores resulta- 
do* Sempre em- 
penhado em auxi- 
liar os classes iro- 
bolhodoros e em 
lhes proporcionar 
fontes de novo ri- 
quezo. elle instituiu 
as exposições do- 
miniroes de flores, 
contribuindo mais 
pnra o progresso 
da cidade com es 
sa  simples,medido 
do  quefcom  centenas   de  leis    e    de 
posturas exquisifos. 

A flor veiu alegrar tudo. difun- 
dindo aromas, espiritualizando e vi- 
vi ficando de um sopro de arte e 
poesia a vida de todns os closses. 
dando a uns pão. a outros o sorri- 
so passageiro de uma passageira 
ventura. 

Neste novo fnennio que se abre 
á  sua laboriosa aclividade,  o ar. ür. 

V\ ablun^lon Luís não esmorecerá no 
seu afan de melhorar a capitai e 
elevor S Pauin cada vez mais alto 
no  conceito  do  mundo. 

As medulas existentes carecem de 
complementos < Incazes paro desa- 
brolbarem todos os seus frueto*. 
F.lles anparccrfõo com o tempo, aos 
o p pi a usos sinceros dos ^eus conet- 
dadãos. 

Lslíi confiado a boas^mãos o çjo- 
vrrno da cidade. O timoneiro é *e- 
^nro e experimentado. O mar não 
parece esconder sorvedo tiros peri- 
gosos e.    á    superfície.1  peio   menos. 

>. er-se ao Qó SUOS uidu^lnas. Ap^a- 
recerão novas fontes de riqueza. A 
cultura a^ricola expondirse-á pelos 
arredores, desbravados os campos 
pelo influxo poderoso do prefeito 
do município, muito louvavelmenle pre- 
occupmlo com o solução desses pro- 
blemas de ordem pratica e utilitário 
L esta capital, que já é uma linda 
cidade, tornor-se-o mais culta, mai1- 
florida, mais alegre, mais invejada, 
subindo sempre, corno um ostro em 
traiectona ascendenle.no caminho do 
progresso. 

E*  o qu todos esperam da aerçõo 
do valoroso pre- 
feito, que no fieu 
laborioso e hones- 
to passa Ío contem 
as garantias do 
mais auspicioso fu- 
turo. 

"Jornal do 

Commercio,, 

A 

busto en 
DR    WASHINGTON LUÍS 

ronze   pelo   esculptor  A.   Zogo.   residente  nesta   capital 

tudo sao claridades de esperanças 
fagueiras. 

De resto, se tempestades houves- 
se, elle seria capaz, pelo sua extra- 
ordinária energia e firmeza, de con- 
duzir a nau segura através dos on- 
das  revoltos. 

Mas tal não suecederá. Para 5. 
Paulo abrem-se horizontes novos e 
amplos. A cidade crescerá. Os 
seus Glhos augmentorão.    Descnvol- 

M P R E Z A 
do "Jornal do 

Conimercio..doKio 
de Janeiro, resol- 
veu dor nesta ca- 
pital uma edição da 
sua velha e acre- 
ditado folha, con- 
sagrada ha tantos 
a unos pelo favor 
da opinião pubhca. 
Essa edição princi- 
piou no dia 1 0 do 
corrente e. s e m 
exaggero. pôde di- 
zer-se que |á cons- 
tituiu um suecesso 

A* frente do col 
lega, que rão pode 
denominar-se novo. 
porque na sua li- 
nha de tronco tem 
umo tradição qua- 
si centenar. esta o 
sr. Valente de An- 
drade, jornalista de 
vastos recursos, já 
comprova dos na 
imprensa do paiz 

O " Jornal do 
Commercio „ edi- 
ção de S. Paulo, 
formular um pro- 

groir.ma. Outro elle não podia ser 
senão o do grande orgam nacional. 
que se decidiu o. mais de perto, con- 
viver comnosco, trozendo-nos o po- 
deroso e efficacissimo estimulo da 
sua acção e da sua força prestigiosa, 
em larga folha de serviços prestados 
ao Brozil. E. é por isso que felito- 
mos aS. Paulo pela belia ocquisição 
com que acaba de   ser  enriquecido. 

nao precisava 

À 



Insianiancos lirodos especiolmenle para "A Cigarra., na esplanada do Thealro Municipal, onde funcciona o 
Mercado de Piores, Iodos os domingos, das 8 ás  II.   allrahindo para   ali   grande concorrência de familias. 
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Club "A CIGARRA, 

I-' 5t r.ós crsíflnizespc- 
—' rros um dub nr«so. 

í< nosso, onde se estives- 
se á vonfade. onde se 
pensasse um pouco em 
oisos de erle e de bel- 

lezo. 5em lagarellices de 
banalidade e sem "poses. 
acadêmicas e esfudadas? 

Foi ha tempos, num 
grupo de senlionlas e ra- 
pazes, lançada como pena 
ao venfo. essa interroga- 
rão singular. E paro logo 
surgiram os í-nnlausos. sin- 
ceros e quentes como o 
coração enlhnsiaMa e so- 
nhador da  mocidade. 

Fizeram-se planos, 
idearam-se combinações. 
Não seria difftcil a reali- 
zação de tão bella idéia. 
E. que o fosse ? Vencer- 
se-iam Iodos os obstácu- 
los com o boa vontade e 
alt-gria oue animam asboas 
causas nessa edade magní- 
fica em que «ó se vive de 
illusões e  esperanças. 

Fundou-se o   club.    A 
principio aggremiação mo- 
desta,  reduzida  em  nume- 
ro, mas escolhida em qua- 
lidade.   Chrismou-se logo 
com  o   garrido   nome   de 
cigarra,  dessa  cantora in- 
cansável dos boeques que 

a   nossa  revista consagrou  e   po- 
pularizou,   rehabilitando  o alegre 
inseclo que semelha na sua classe 
os  poetas e os artistas, despreoc- 
ecupados   de   materielidades   vis, 
sempre cquecidos   pelo   santo co- 
lor do ideal que projectam sobre 
a   humanidade   em    clarões   can- 
tantes de paz e  ventura. 

O nome   era  bonito.    Foi  um 
de  boa sorte. 

O grupo cresceu, como quando no co- 
lor da sesta o canlilen^ suove do alado in- 
secfo accorda na floresta o ruflor sonoro 
de outras azas. regendo o symphonio des- 
lumbrante do som, no mogio do luz e no 
ebulição do sol, 

De foda o parte accorreram posfulanfes e no- 
viços paro esso irmandande de jovens que sahio ó 
conquisto de umo linda chimera. Havia o mesmo on- 
ceio. os mesmas aspirações, a mesma visõo de sonho. 

As reuniões íornorom-se codo vez mais numerosos, iníeres- 
sanfes e mais enthusiasficas. Tocova-se musica, recilavam-se ver- 
sos, dançovo-se muito e íomavo-se um chó reconforlonle. poro 
entremeor ogrodovelmente os innocentes folguedos e os onimodos 
conversos. 

Firmou-se desso moneiro o Club A Cigarra que é hoje umo 
grande sociedode familiar o que preside o mais sonto confroter- 
nisoçâo e o maior intimidade.   Todos, senhoritos e rapazes, espe- 

rom com ovidez as suos reuniões jó celebres 
pelo suo elegoncio e pelo seu enthusiasmo ju- 
venil. 

Passatempo? Não. Móis alguma coisa. Vin- 
culo que prende as almas, communhõo de co- 
rações unidos pela mesmo preoccupoçõo de 
beilezo. Que fosse um mero possofempo. jó 
serio muito. E tão doce sonhar e esquecer! E* 
tão preciso um mergulho, de tempos o tempos. 
numa almosphera de ideol paro os pobres ol- 
mos irriquiefas e  soffregos de felicidade!... 

Mas nessas reuniões surgiu alguma coiso 
mais. porque despontaram amores innocentes. 
Da Club "A Cigarra,, jó sohirom dois pores 
enlaçados a caminho do matrimônio, num doce 
enleio de noivos. O idylio floriu olli e olli se expan- 
diu em maturação esplendida. E quantos cora- 
ções não andarão em alvoroço contondo as ho^ 
ras á  espero do seu dia feliz?... 

Esló pois mais do que nunca bem firme o 
alicerce desso oggremiação que tão modesta- 
mente começou o suo vido. Não ha loços móis 
fortes do que o amisade e o omor. Ambos são 
eternos, mos de um nosce ós vezes o outro, 
quando menos se pensa, como do semente es- 
quecido brota numo golta de oguo todo o viço 
de um jardim. E o omor que surge nos olmos 
virginres do gente moço é o roior do sol nos 
monhons serenas, subindo em cascata de ouro 
para o calor e paro o  luz, 

Porisso, de certo, por muito temoo. tolvez 
poro sempre, A Çjgomi orchivoró nos suos 
poginas o eco maravilhoso dessa vido radioso 
que anima e animará onnos em foro o aggre- 
miação brilhante que o honrou, odopíondo-lhe 
o nome, e que é umo dos móis bellas recor- 
dações do mocidade paulista, tão admirável em 
tudo  e  por tudo. 

lalis 

VIDA SOCIAL 

• 

A exema. scnhoriU MARINA DO AMARAL. 
filha do dr.   Tancredo do Amaral 
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Club "A CIGARRA. 
rnm   com    avidez    as    íun^   reuniões   )á   celebre» 
pc.íi   sua   c.c^nncia   c    pelo    seu    entnusiasmo   ju- 

t 

■.-rc IXI -    tl. 

. r : .  i   !r.v   (. 

it( • L  (MI' 

Mh   e   s<>- 
laiie. 

planos. 
níiíuMir iin n 

I i / c r o M 

mear arn -c i < n Iliní-t.òf s, 
Nno ^» r a >:■'!.■! ^ rt ah- 
/r-v':" c;. VM> hc 'a '.ina 
f".   unr   o   !> -M' '     Wruer- 
sr-mm !, >:... os ohs^t u- 
:n- wrn n hca wmlr.ie c 
n:i ^' ! ww .■■! nwrn /■ ^ t>oas 
C (MJ^cr--.   i • - ■ r; t .inie rra   >ll'-- 

Je^! 
. c-i t>.nuln r ni diia- 

( tir -nu 'ii- --e íO^O 

^ar! 1J0     nome    tie 
1.    (U- 

W 1    (! 
■>-a   i antoi a   m- 

i ■-   hc-ques   (iue 

n   ru 's^-fí   rf\ Ma   . 'n-r^n n   e    po- 

pil n r i/nu.     : hnt)' laiulo   o   alegre 

llisc to  une   - (•[!■(   .t n   na   Sim    c ,
ir---t 

os   t .netas   e >s ar! s'(is.   dc-prei-iC 

l t UJ ados     de tnal ■na idades    \ is. 

srin Tr   í qiH hli^s |n-io   ^at^o c a- 

lor lo   idral irojci trtn   -•( bre 

a     ! umanuln le     t r 1     i   aroes    can- 

lantes   tle   paz   c   vi ntnra. 
O   nome   era   bonito,     loi   um 

lalisman    de   h< a   ^orle. 

O iírupo c rcsn u. tomo quando no i a- 
lor da sesta a ctinliiena --uaw tio alado m- 
secto accordíi na f i re^-ta o rui ar sonoro 
de oulrns a/as, recendo a s\rrplionia des- 
lunibron1? do som, [ia mayia da luz e na 
ebu iit, ao   do   sol. 

De todo a parir ar correram poMulanfes e no- 
viços para essa irmandande de jovens que solna á 
conquista de uma linda i li num, lia\ia o mesmo an- 
ceio. as mesmas aspirações, .i mesma VIí-ÕO de sonho. 

As reuniões tornaram-se cada vez mais numerosas, inleres- 
sanfes e mais enlnusiasficas. Tocava-se musica, recilavam-se \cr- 
sos. dançava-se muilo e lon ava-se um chá reionforlanle, para 
entremear ajíradavehnente os mnocenles folguedos e as animadas 
conversas. 

Firmou-se dessa maneira o Club A Cigarra que é hoje uma 
grande sociedade familiar a que preside o mais santa conirater- 
nisaçao e a maior intimidade.    Todos, senhontas c  rapazes, espe- 

PMSSM*! mpo ^ Nao Ma1-- ai^uma coisa \ m- 
cu<i que pícrule as n.mns. tommunnão de co- 
rat,oes iindo- pela mesma preoccupn*, ao de 
belieza. Oue íos-c um mero passatempo, ia 
-ena nunto, '. lâo doer sonhar e esquecer1 I 
tão preciso um merjuItio. de tempos a tempos, 
numa alrno-pnern df ideal para as pobres ai 
ma1-   irriquidas   e    soffre^as   tíe   feluidade' 

Wn- nf-.-.as reun oes -urytu alguma lOisa 
rna'-. [io'qiie ii< sponfaram amores mnocenles. 
I )a t. utí "/\ l igarra.. :á sdhiram dois pare-- 

i n at,aiJos a camir'ho do matrimônio num do( e 
en!eio de no;\ os ^ ' ih ':o 1 lona aai e aíh -e expan 
dm em ma' ^rai. ao esplendida, 1". quantos cora 
i, dês não andarão em «U orn, o contancJo as rio 
ras   ã   i -pera   do   ■-( u   iia   leu? ■" 

[ > ta poi s rna i s do que nunca bem 11rme o 
ahierce ^.v-^a a^^rem^i. ao ciue tão modesta 
mente tomei,ou a -un Míia .tão lia lot,os mais 
loites (io que a amisade e o amor. Ambos são 
eternos, mas de um nasce as \ezes o outro. 
quando menos se pensa, como da semente es- 
UIH * uia nrofd numa ti' "a de água todo o vi^o 
lie um jardim 1". o amor que surge nas almas 
\ T^ (w-es da gente mo^a e o raiar do sol nas 
nviniar-. serenas, subindo em cascata <ie ouro 
[iara   o   talt^r   e   para   a    luz. 

Poroso, de certo, por minto tempo, talvez 
para -i mpre, A C fj.ir r-t are hi\ arâ nas suas 
pa^ r<T~ o eco maravdhoso tle-sa vida radiovi 
cj-ie an"nifi c atvmará annns em lora a a^^jre- 
miat, ân lu ilhanlf que a honrou, adoptando-!he 
o nemc. e que e uma tias mais bellas recor- 
da^õts da meedade pauh^ta. tão admirável em 
tu ío   e   por   tudo 

VIDA SOCIAL 

A txema.  senhoril» MARINA DO AMARAL, 
filliü  do  Jr.    Fancredo  Jo   Amaral 
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Outros instantâneos tirados especialmente para   "A Cigarra,,   na   eslanada do Theatro Mj«idpal. onde está ins- 
tallado o Mercado de Flores,  que ali funcciona todos os domingos, das ô as  11 
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Mo CUfl 
— 5im I n !ufi c a urna im- 

maculaila das tristezas castas . . . 
[.' o escnnio das saudades repas- 
srnins cie melancolia : a hoslia 
c^nsa^rada. todas as noites, no 
officio solem ne das amarguras 
humanas ... O seu ?eio pallido e 
frio. é roreindo de lagrimas : 
lagrimas desoladas dos amantes 
sem ventura . . . Não vês esta 
bruma prateada 'J 5ão lagrimas 
liqüefeitas dos desgraçados, que 
partiram «.em o sello de um beijo 
amoroso nos lábios., olha. minno 
doce amada, como a lua é myste- 
riosa e vago ! palpamos lhe o 
seio. checamos até lá. galgando 
a gemedora escada das estrophes 
mortaes do [desespero e da dõr, 
njmo nuvem resoante de cora. 
çÔes  de poetas infelizes . 

— P.  ao  céo ? 

— Vou pelo fulgor dos leus 
olhos e pela alvorada do teu 
sorriso, 

— F. os outros, os homens 
trabalhados de infortúnios. e\i" 
lados   do   riso   e  da   ventura ? 

— Nas azas de ouro de um 
sagrodo amor. Amar. sendo ama- 
do, é conquistar o téo, Pois 
que santo é mais venturoso do 
que eu sou ? Seijo-te - e um 
coro de anjos me suspira n alma : 
olho-te —- e os consÍellai,ões mais 
luminosas desfilam, em corte 10. 
ante os meus olhos. Ames-me. 
e amo-te. Que outro céo. mais 
do  que  e^e. desejar eu posso? 

— E se eu te dissesse que 
te   não   amo,   Lauro ? 

— Daria a resposta o sabor 
dos teus beijos. Doer-me-ia nos 
lábios a dentada venenosa da ser- 
pente. Não os perfumaria o san- 
dalo da tua-boeca tão caprichosa, 
nem os adoçaria o hydrcmel bal- 
samico das luas phrases suavís- 
simas . . . 

ti. se tudo : olhares apaixo- 
nados, beijos quentes, afagos lon- 
gos, dulcissimas phrases de ter- 
nura . . . tudo, tudo, tudo tosse 
mentira .-' 

ARTES E ARTISTAS— 

,4 JOVí n violinisia. senhoriia Linda C/no. 
í/í/e ocôbà c/e rcâhsàr um conctrlo nes- 
ta   Capital. 

O menino Cer/7/o Leal do Cunfo. conheci- 
do também poi "Pequeno Laruso^ e que 
tem   revelado    verdadeira    vocação   pela 
arte  do   canto. 

— .Seria o mundo uma men- 
tira divina, e a tua virgindade 
d alma uma mentirasnha delicio- 
sa, que. entretanto, escreveu a 
mais verdadeira e a mais belle 
pagina  passional de minha vida   ., 

Lma aurora, luminosa c ró- 
sea, marchetou docemente o rosto 
formosissimo de Dulce baixou 
os olhos, ^uedou pensativa. I. 
em seguida, entre queixosa c ter- 
na, batida de anciedadc c de du- 
\ ida : 

— Sou. então, o perlume de 
tua   aima,   e   a alma   de   tua   vida ' 

l ma nuvem, tênue c esgar- 

cada. passou na altura, velando 
a face seismadora da lua. Venus 
brilhava,   rutilante   c   viva. 

h. Lauro, conileliando-a de 
beijos ; 

— Louquinha I o céo se alrel- 
Ia á tua bocea : os antros vi\cm 
jungidos   ac   teu   oihar . . . 

Novembro   de   1 Ql '■ 

LEONCIO COKKE1À 

IS/1 ercad o 

de Riores 
A    ESPLANADA   do    iheolro 

* ■ Municipal está. por assim 
dizer, totalmente tomada pelo mer- 
cado  de  plantas  c   flores. 

As deliciosas manhans de do- 
mingo passam-se agora naquelle 
logradouro municipal, onde aL 
lluem. com toda a sua gracilida- 
de e belleza, as nossas gentis pa- 
trícias. As ilores somem se nas 
primeiras horas. Vão ás brada- 
das por essas ruas lóra ; nas bo- 
toeiras dos moços, estabelecendo 
contraste de matizes, adorn. ndo 
a curva impeccovel de uni seio- 
brilhando donairosamenfe numa 
linda  cabeça  de  mulher. 

S Paulo é. hoje. a cidade 
das flores. Os jardins são mais 
opulentos, as residências mais 
floridas. Numa saia de jantar, 
sobre a mesa núa. ha um vaso 
de rosas, a encher de vida o am- 
biente Irivolo. Os próprios ope- 

ia nos   ratinham   aos   seus   orça- 

o 



CLUB "A CIGARRA. 

Pholographios tiradas  no  salão do  Trianon.  durante  o grande  baile ali  realisado  pelo  Club  "A  Cigarra., 

e   que  foi  um  verdadeiro successo 



■v^v- 

Víl.tiO rabotlo. medilalivo e ta- 
citurno, que esperas, assim aco- 

torado no humilde limiiir Ha tua por- 
ta   carunchosa   e arruinaria .-' 

Ou ■ visões te passam pela men- 
te tropical, soo a sombra silenciosa 
da lua tapera, ao sopro ac rr da lumaça 
evoendora do teu cachimbo de barro ^ 

No leu semblante fnste revejo a 
recriminarão e a dor da ferra que 
te cerca, terra ora nua ou eivada de 
sapé. barba de bõJe e guaxúma. ter- 
ra oufr ora majestosa e verde, pro- 
missora, cheia de vida febril e forte, 
terra que desbastaste. da infância á 
velhice, a foice e a machado para a 
tua agricultura ignorante e devasta- 
dora, terra que ficou estéril como tu, 
terra que te parece maldizer, e a 
quem  se  aíigura  que   a   maldizes 

Supersticioso c merencoreo velho, 
a tua resignarão fataiista e inerte, a 
mim que te contemplo com mais amor 
do que contém o teu olhar quando fitas 
o teu solo. não inspira ódio nem des- 
prezo, (l s o frueto de ti mesmo. Accu- 
so-te. porque não comprehendeste a 
terra, a grande mãe carinhosa e con- 
soladora. mas não te execro, antes 
traterniso e me   lamento comfigo. 

Não te isento de culpa, mas o 
teu     castigo    é    rude.   e   o   teu    crime 

di!ue-se na alma danarão. Sinto-me, 
ao contemplar-fe. teu cumplire e teu 
irmão 

Porque não te dêmos, nós que 
nos orgulhamos de cultura e civih- 
sa^ão. a arte e a sciencia de que 
precisavas r* fintregámos-te á lei da 
natureza, t a lei da natureza é cruel 
e cega. quando não a olhamos com 
lucidez   e   magnanimidade. 

Pensavas que era só derrubar. 
derrubar e derrubar. P- depois o fo- 
go, violento, mas econômico e fácil, 
fana o resto P. abi está. em torno 
da tua velhice pobre, a pobre velhice 
da terra [)a esterilidade da tua vida 
e da inércia da tua acrão. íó te podia 
provir  este   torrão   inerte   e   es'eril 

Serás tu. velho caboclo alquebra- 
do e soturno, algum symbolo trágico '* 

A ra(,a que pareces representar 
será como tu ? F- a tua tapera, des- 
íeifa e esboroada. invadida pelo ven- 
to, pela chuva e pelo sol, será um 
aviso   e   uma   sentença ? 

Olha-me. sou brasileiro como tu. 
A terra que te pertence é um pe- 
daço pungente da grande terra que 
idolatramos. Tu mesmo, descarnado 
e miserável como estás. és. aos meus 
olhos, um trerho da nação, um se- 
gmento de mim próprio.   F. a tua alma. 

ococora Ja como o teu corpo ante a 
grandeza enigmática do nosso terr - 
tono immensuravel. é um espelho da 
minha, espelho que me punge a ate 
monsa. espelho que eu quizéra des- 
pedaçar, se com eile se não esph^- 
celasse a tua moldura, que é a mi- 
nha   e   a   tua   narionalidadc. 

Velho caboclo. )á viveste muito 
Pelo teu soífrimento e pela tua m 
séria, mereces um consolo : — talvez 
a tua raça fecunde o teu trobo'no. 
resgate o teu erro. e glonfique a tua 
humildade. 

Da tua vida sem frucio é um 
Inste corollario a lua morte sem glo 
na. mas Deus ouvirá o teu lamento e 
perdoará   o teu   desvano. 

Na grande terra possa gerar pie- 
dade e brandura a tua inconscienlf 
ruína, fundindo-se com a angustia 
em que   te  contemplo. 

Que  a8,  gerações  que   vão  surgir 
sobre   as  nossas    cinzas  recolham   as 
nossas  lagrimas,  tão  irmãs  e  tão  di 
versas,   para   regar   com   elles   o   sóto 
pátrio ! 

F que este immenso terntoro 
muito amado receba um dia. em ga- 
las e opulento, a humidade acerba 
do nosso pranto, como a terra aco- 
lhe as chuvas fecundantes do verão, 
— com viço e verdor, esplendor e 
magnificência 1 

Novembro   de    lOlô. 

OCTÀV10 AUGUSTO 

' » 

i 

Os   voluniõrías   de  manobras   de  S.   Paula,   em   ífuarda     para    uma    carga    á   bayonelia 

Palavras   de Washington. 
" Kogo fervorosamente a Deus 

que incline os corações dos cidadãos 
a cultivar o espiiilo de subordinação 
e obediência ao governo : que sin- 
tam  um  alfecto  e  amor  fralernal  uns 

para outros e até seus concidadãos: 
e finalmente, que se digne graciosa- 
mente dispor-nos para fazer justiça. 
amar a virtude c comportarmo nos 
com essa caridade, humildade e tem- 
pera  de   anin.o pacifico,    que    íoram 

dotes característicos do Divino Fun- 
dador de nossa santa religião ; pois 
que sem a humilde imifaçao desse 
exemplo nesfas vír/udes. não pode- 
mos esperar nunca fer uma nação 
feliz.. 



CLUR   'A CIGARRA. 

Aspeclo cio salão do Trianon.  duranle  o grande  baile do Club   "A Cigarra. 

-O 

Outro aspecto do salão do Trianon.  por ocrosião do ultimo  baile do Club  "A  Cigarra. 

 D DD  
Brevemente - Grande Successo: "ESPUMAS,, de Amadeu Amaral. - Edição d' "A Cigarra,, 



peom^Sra' ogp^ra 

.'".' ■Ty OI   por   uma    destas lin- 
OÍl^I*'   das   e    sorridenfes    ma- 

; _   r^*, nhans    cm    que    a    pri- 
mavera, de pouco mais 

de um mez. já c verão, num cresci- 
rnenlo veloz, das arvores e das fo- 
lhas com o sol a causlicar os ramos, 
a apressar o desabrocho tios go- 
rnos e das flores, a impulsionar de 
fortes correntes de vida a natureza 
inteira. Para frisar bem toda a rxa- 
didão da chronologia. foi no dia 31 
de Outubro, ftlii por volta da hora 
meridiano, numa rua silenciosa e aris- 
tocrática  do   bairro   das  Palmeiras. 

Nn*or luminoso, translúcido, pai- 
rava um sorriso lascivo de calenfura 
mordaz, exasperante, emoliente. que 
acirrava o subir da seiva nas arvo- 
res paradas, bebendo a luz num êx- 
tase delicioso de fecundação e mvs- 
terio. 

A gaze de nevoeiro dissolvêra-se 
lentamente pela manhan fora ; fluclua- 
vam apenas granulos de poeira que 
se projectavam em cylindros doirados 
atra vez das folhagens, mosques ndo 
o chão de manchas claras, movedi- 
ças ao hálito suave da aragem que 
prepassava com um suspiro trazido 
de  longe. 

Ouvia-se o sussurro abafado de 
azas de inseclos volitando e cruza- 
va-se, ás vezes no ceu. de azul mui- 
to doce, o vôo de um pássaro que 
desapparecia logo no recorte das 
casos,  sumindo-se   no espaço. 

Vinho morrer alli. das ruas vizi- 
nhas, o tumulto do vido que passava, 
no olropcllo dos corros. no finhno- 
bulo repenicodo e furioso dos bon- 
des, no vozeorio dos tranzeuntes aza- 
famados e pessurosos. E o griío das 
creonços que brincavam nos soleiros 
dos portas, tornára-se mais brando, 
como que cedendo á caricia envol- 
vente do dia. no horo myslico do 
plenitude  do   color e  do  forço. 

Cohiro noquelle recanto do ci- 
dade, um silencio morno, cheio de 
suaves preguices. I udo porecio dor- 
mir á sombro dos orvoredos perh- 
iados pela rua em declive. como sen- 
tinellos  ás  cosas,    adormecidas    tom- 

bem    na    modorra  de   uma    calmaria 
exfafica. 

tntao. surdiu de repente, alli per- 
to, como um foque de clarim, o som 
estridulo de uma cigarra. Primeiro 
foi uma confilena rápida, como que 
o ofmor de um guiforrista. percor- 
rendo es cordas metálicas cm hor- 
pejos precursores. Depois o som 
cresceu, subiu, alteou-se de nota em 
nota e iirmou-se num agudo puríssi- 
mo, penetrante, incisivo c forte, sc- 
milhnnle ao assobio ionginquo do lo- 
comotivo. enchendo o espoço, oceor- 
dondo a pasmaceiro do ruo, desa- 
fiando o 50! E o nota unichromatkõ. 
eslridulanfe c alegre, manteve-se fir- 
me, num fôlego continuo, sem depres- 
sões de vigor, numa algazarra infi- 
nita   de  musica. 

Era o primeira cigarra que appa- 
recio na cidode. sem pedir licenço 00 
colcndorio, enfecipando o verão, an- 
ciosa de goso e de som. cantando 
poro o mundo, poro o vido tumul- 
tuosa da natureza cm apogadura nos 
caules, o hymno magnífico do moci- 
dade  e  do  lorço. 

Nascêro talvez noquelle insfonfe. 
rebentando, no ultimo esforço, o mú- 
mia ligeira do seu envolucro de cry- 
salida. E ao primeiro raio de sol. 
ao primeiro beijo da luz desatõro o 
canção ruidosa, onnunciondo o esta- 
ção novo o embrioguez fumultuanlc 

dos  seres. 
E ficou-se a cantar assim, rutlan- 

do as azas filigranadas. enchendo de 
melodias o ruo inteiro, numo olterno- 
tivfl de crescendos e smorzandos como 
se quizesse abalar toda a olgazorro 
que passava ao longe, como o pre- 
tender ser duvida pela cidade inteiro, 
para dizer a todos : eu sou o verão, 
o alegria a plenitude da forço do 
calor e da vida. Ahi está a maravi- 
lhoso pugança da terra que já não 
cabe nos gomes e desabrocho. numo 
rude violoçõo, os botões das I iores, 
desolando as corollos porá o eucho- 
ristio esplendido dos hymeneus com 
o poüen que flucfuo nos ores. Ahi 
vem a delicioso orchesíro dos insc- 
ctos.  de  cores  berrontes, o visitar os 

jordins em serenotos amorosos 00 
fundo da oleova perfumado dos co- 
Lcrs. 

Eu trago com esta contigo todo 
o gamma do côr. do som e do oro- 
mo que enche o nofurezo e foz vi- 
ver. Commigo vem a luz em torren- 
tes, o sol em oscuos de fogo. o obun- 
dancio dos campos, a orgia daí flo- 
restas,   a  frescura  das  sombras. 

Commigo vem o tempestade e o 
trovão o tonificor o ofmosphera e a 
acalmar a sede de todas os plontas 
enfumecidas e germinantes de flora- 
ções e folhagens poro brotorem de- 
DOíS. cheios de olenlo novos mara- 
vilhas de fruetescencias  esplendidos .- 

E o frogil inseefo contovo sempre, 
como um clorim inconsovel. onnun- 
ciondo o riquezo de Ceres e Pomono, 
o exuberância da terra e o bellezo 
deslumbronfc do ceu ... 

A "Cigorro„. a outra, esta que 
ahi vae. quinzenolmentc ás vossos 
moos. gentil leitora e omovel leitor, 
não tem azos poro agitor em estre- 
mecimentos de som. Mas tombem 
conto, ecoando nos olmos rhopsodios 
tonginquos de sonho. Ello oceordo c 
odormenfo. dá alegria e faz amar. 
5ó ? E que seja ? Não é muito o 
som estridulo do insecto, musico dos 
bosques e caricia da luz ? E tão 
doce viver no esquecimento, no em- 
bolar suove de umo esperonça. no 
esperanço calmante de um amor que 
todos temos, refugando o sombro 
negra da dor. da amargura, do sol- 
frimento  e do  cansaço. 

E' tão bom dormir no serenidade 
de um canto, na doçura de umo vi- 
são de arte. num raio de felicidade 
e ventura. E é tão suove o oceordor 
depois para 1 alegria, paro o em- 
briaguez, para o goso da vido, em 
que ho sol e gorgeios de aves, em 
que ho forço e a promesso de mo- 
tuoções esplendidas, em que ho per- 
fumes e í lores. em que ho sonhos c 
extosis de   omor. 

Confae, cigorras. cantoe. Enchei 
o mundo de som e melodia. Cant. c 
para acalentar os dores de quem 
soiíre. Confoe paro onimar quem es- 
pera. Contoe um rvthmo eterno, ocom- 
ponhondo o donço dos pores enlo- 
çodos em enleios de offecfos sinceros 
Cantae para Iodos. Cantoe para tudo. 
Cigarras, contae! 
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OVEIS 

3ÀKER,, j 
ES, ELEGANTES, ECONÔMICOS, de manejo summamente 
s os últimos aperfeiçoamentos. 
pela afamada firma Norte Americana Studebaker 
:a, de Detroit, Estado de Michigan. 
^ 

Cada carro "STUDEBAKER. está perfeitamente garantido e os fabricantes 
mantêm no Brasil pessoas habilitadas com o fim especial de cuidar do bom func- 
cionamento de todos e de cada carro "STUDEBAKER„ Lembramos, portanto, 
que com cada carro "STUDEBAKER. vae também uma garantia de boa cons- 
Irucção e de bom funccionamento e pedimos aos srs. automobilistas o favor de 
examinarem  e provarem o  "STUDEBAKER. antes de comprarem automóvel. 

□- J 
;er em fornecer todas as explicações e fazer demonstrações: 
Iranco Ns. 65 e 67. 
V [Sociedade Ànonyma Garage ítala] 
dega N. ô. r-i 

Ü i.ele de S. Paulo á essa  praça) 

Voittirette 
com 3 logares 

6 [yiíDdriu.... Rs. 7: 
4 [ylíDdros.... Rs. 6: 

ü 
** 



vsa. 

AUTOMOV 

-STUDEB; 
Os automóveis •'STUDBBARE.R.. são RESISTEIES. ELEl 

SIMPLES e são dotados de ms os ultíi 
Os automóveis "STUDErBARE^R,, são construiMpela afaii 

Corporation of America, de De 
[?'- 

Os fabricantes dos carros "STUDEBAKER,, ha já 64 annos que exer- 
cem a sua aclividade no ramo industrial e alcançaram uma reputação mundial 
pela rectidão   e   boa   vontade com que sempre serviram os seus clientes. 

Os fabricantes dos carros "STUDEBAKER,, têm sempre á disposi- 
ção de seus clientes no Brasil, bem como no resto do mundo vendedo- 
res,  mecânicos formados e grandes sortimentos de peças sobresalentes. 

^ 

J 

Cadí 
mantêm i 
cionamer 
que com 
Irucção e 
examinar 

As casas vendedoras nas praças abaixo designadas, terão pn :er em fo 
RIO DE JANEIRO-Avenida Rio Iranco 
S. PAULO - Rua S. Bento N. 29- 
PORTO ALEGRE - Praça da Alft 

(Preços para Poifo Alegre, ma181 

Duplo Phaeton 

V [Socie( 
dega IS 
fefe de S. P< 

com 7 logares 

ecylindros Rs. 
4 [yliDilrm .... Rs. 6: 

Voi 
com 

6 [yiíndros 
4 [ylíDdros 



ÜS PILOTOS U    O BANDEIRANTE. 

A ^pei !o do SíIIãO do Centro dos Chrontsfas 5porhvo5. durante a festa ali rt-aiisada paro recepção dos intré- 
pidos moso-s José e Cjregono Prates da Fonseca, que fizeram uma arro|ada excursão de 5. Paulo d 
Duenos   A ires.   no   barco   a   vela   "O  Bandeirante... 

Soldados  dn   I míin   de   I iru N.   't)^.   po.^nndo  jjfirlíosameiile   para   "A   Cigarro.,,   cm   Ircnte  á   borroco  da   Cul- 
tura   dos  5eníenuado:s  da   Penitenciaria,   no   Mercado  de  Flores 



MERCADO DP. FLORES 

Instflnfaneo*: lirfldos esnecialmenfe para   "Â  Cigarra.,,  na  esplanada  do Thealro  Municipal,    onde funcciona  o 
Mercado Je  rlorcs,  loJos os domingos,   das tt ás   11.    atfrahindo  para   ali    grande  concorrência de   íamiiias. 
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AS REGATAS F.M S. PAITO 

Inslanlaneos tirados especialmente para  "A Cigarra., na  sede do Club de  Regatas 5.  Paulo, no  Ponte 
Grande, por occasião da ultima fista sportiva ali rcaiisada 



WF.RCADO DE FLORES 

■CÇggjt 

BARRACA DA  PF.MTF.NCIARIA 

Priotovrophios tiradíis especialmente porá A ^lyarra,, em írente « elegante barraco que lunccionn. Iodos os 
domingos, im esplanado do Municipal, para o venda das tlores culíivadas na Penitenciaria de S. Paulo, 
pelos presos daquelle estabelecimento. 
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/^inrofR M 

T 
i De Kabiniranalh  Ta^orc i. 

[' liizc^ t]iif papei e^l^r^f■ mui- 
[n«, luro.s CM. ponrn, ru"io en- 

io uniíi pnlíiv rft ilo que clle c^- 
r I .iijn « niii te rlie ie ir min Ias 
a^ l)iz cntfiKits íu o que eiU- 
'ia J^es ' ILI. ?irn. potienas LOIK 

tios,   rnnmã '    í 'onj nr tai   nos   vcn! 
nTio     escre wm      papá     as'-; 
pi'rt|ue     sua   mãe    nunca   ií 

-      >tTn 

rontou 

I. ijuando ( u Ia mo <> Io pis ou a 
pr.nctvas - Ou ter-se-á AO aso rs- n(.nnrt (jr pflpá (. me pnniin fl e.scrr- 
quendo   ia   de   todos' w.r   como   el|e   (â   /,    c_ j_   f._ /   ^    /; 

s    tens   que     Jiamai-o        n   pm   um   (jc    Sí.us  l,vros.    porque   I- 

aborree cs  assim  commitjo.   rnaniM -    '' 
eMe   nada   lhe  dizes,    porque  escreve 
Nada   te   importa   o   'f.( to    (ie   elir   r- 
tratjnr    fanIo    panei      \^as   se   eu   ar 

lii->torias  de   gigante--,    de   IaJas 

)ar« o hanf 
pof eile. c \ oi Ias a aquenlar a ( 
m;da f", eüe csi rc\c c e^cre^e. es- 
quecido de tudo. Sempre brincando, 
a escrever li\ros' !Se, porém, eu vou 
ttnruar FIO seu quarlo. lo^o lu vens 
lorrcn!" para mim. a fritar "One 
mcnno trav esso. que és. meu fdho I 
>e tnso um hocndmho de barulho, 
.Ojjo \em ri reprehensõo „ Não vês 
uue leu nac está Irabalhando > Ah. 
que ^n-l i o meu. se estivesse sempre 
a  esi rc\ i r ' 

ranço uma só folhinha para lazer 
um barco, p tu vens lo^o (om a - 
luas censura1- Ah. hino. que m 
:JIJ elo (jue tu cs '., í. o papa. qnc 
inuti.isa tantas foihas. nas qunes põr 
marcas negras pelo- dois lado-, a 
c-^e   nada    i lie   cJ ves ' 

ri i \\o Kl v 

A CIGARRA    IW  AWPAKd 

:)liaiiu   pnro A   ^ lonrríi .   em   Amrxiro.    por  occasião  de   uma  kerme.sse    nh    reaiisada  cm   iic- 
neficio da  Cruz Vermelha  Italiano 

u 
Diamantes e   pérolas. 

1 ODAS as pedras preciosas e 
' as pérolas estão em aita ir- 

guiar  e   constante. 
Ha cincoenta a unos. o dia- 

mante valia 17 pezos (i>uro) o 
quilate (0,20 ^rammas) em tiruto 
e 70. lapidado. Hoje valem, res- 
pccfivamente. 20  e (>0. 

O "Regente... í\ue o dutjue 
de Orleans comprou em 1717 ao 
ministro Pilt por 075 000 pesos 
fouro). custando mais a sua lapi- 
dação 25 0(^0. hoje vale nada me- 
nos de  2 000 000. 

Uma pérola pode valer 200 
vezes o seu peso; em iíeral. po- 
rém,   a   qualidade esta   na  raião 

0 (Víinrfo moço dr.  JOSÉ* PEIXE,   delerf^do He 

naquelia zona da Pauü&la. 

inversa do tamar ho O colar J.i 
pnnceza Mathiide. que havia rus 
tado I 1 5 vHH> pesos (ouro.) foi 
vendido por   1 7*1 0i.\i 

A duqueza a lie má da Saxo- 
ma- Leilz vendeu por rtdAH^O ou- 
tro colar, comprado de;: annos c n 
tes   por   3tt 000, 

0   collar   I íners.    do    l.onvre. 
é   hoje estimado em íK>0 000 pesos 
(ouro),   e  o  collar   Mever.   rouba- 
do e    reífituido  de   novo em   Lon- 
dres, estava   avaliado em TtXUHK), 

c  c " 

Ü    papae.  diz o Carlinhos. 
mereço  castigo  pelo que não bz -' 

Não.    tle   certo,   meu   filho. 
—  Pois.  então,  hoje   não    lu 

o minha lição ! 
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ALLl.   NAQUELLA VELHA   ALCAÇOVA    DO   ALGAKVE. 
QUE   A   MANDKAGOKÀ   ENVOLVE E  AOS  SÉCULOS RESISTE. 
ELLA.  UM  DIA.   O  TRAHIU.    E A  VILLANIA  ALARVE 
VIU  PARTIR   SEU   SENHOR   ARMADO.   ALTIVO  E   TRISTE. 

ELLE  ATOU  A' ESCARCELLA   A  RUDE  LANÇA  EM  R1STE 
DERREOU  OS   GONFALÕES   DAS   ALBARRÃS   DE  ADARVE 
TRANSPOZ   A   LEVADIÇA   E.   ARMADO. ALTIVO E   TRISTE. 
PARTIU   DAQUELLA  VELHA   ALCAÇOVA   DO  ALGARVE. 

E   PARA   QUE   NINGUÉM   SOUBESSE  A SUA  HISTORIA. 
SEU NOME.  SEU   PASSADO E SEUS   PADRÕES  DE GLORIA. 
TIROU   A   CRUZ   DE   AVIZ  DO   FLANCO   DA   ESPALDEIRA: 

NO  TIMBRE  DO  MORRIÃO  POZ QUATRO  PLUMAS PRETAS 
E  FEZ SOLDAR.  AO  SOM   DE  TRINTA  E  TKES TROMBETAS. 
NO   BARBÔTE   DD  CASCO   ÀS  BORDAS  DA   VISEIRA! 

•nm HBBiAfaa^^MiaM^ 

^ 



•A C1GARKA,, NO KIO 
•tia^^   i5 

Ljrupo   po5ândo   pnra   "A   Ciyarra„.   por  otcasião  do  ultimo   chã   oííerctido   pelo   Centro   Mduli-^lü   do   Kio. 
em   homenft^t m   aos   barõe?   I lomem   df   Weilo.   qut-   se   vêem   no   centro 
 ___./   T     l  

OAiAIOK     banco     acria-Qe     em tallica    mais    cevada,    em   Paris:     a maior catarata  no An-ica :   os   maiores 
Londres :   o   maior  templo,   em mnior fabrico de fumos, rm San Luís ; lordins    públicos,    em    Paris ;    n   rio 

í^oma :   a   maior bolsa de commercio. o   maior  hospital,   em  Paris:   a   maior maior,   na   America   do   Sul ;   o   maior 
rm   Novo   N orK :    a   construção    m'-- con-triici,ão   de   pedra,   no    f ^v pio.   fi moni-mento.   em   \\ a ^h m^lon 

Outra   photographia   tirada   no   Centro   Paulista   durante   a reunião em homenagem aos Barões i lomem de Mello 

-DO 

Brevemente-Grande Successo: ''ESPUMAS,, de Amadeu Amaral. - Edição df "A Cigarra,, 



ÍRIS - THEATRO 
OUINTÀ-FEIRA.   16 DF  NOVEMBRO. 

O   mlercsísonte e   bello   romonce de amor c  comedia  do  Vido   Kcal    "MIM   Cyclone   e    Os    seus   Sete    Peccodos 
Wortaes, ^  longos octos 9  —   Protagonista  a   seduetora  ortisto    Mlle.  Suzonna dArmelie. 

merecedores de premi o condizente 
no seu mento. também foram attin- 
^idos pelo espirito |uliíador de um 
modo  pouco   sotisfactono. 

O que é verdade é que Made- 
moiselle Meleno Pereiro da SiKo não 
pôde ser julgada, quanto ás suas 
ophdões arfisdcos. pelos menções 
honrosas que os jurys se lembrem 
de   lhe  conlenr. 

A maneira de apreciar nem sem- 
pre é justo e. paro prova, quem se 
não esqueceu do trabalho de Com- 
pão. poderá dizer em consciência se 
o seu quadro se fizera apenis cre- 
dor  de uma medalha ...  de   chumbo. 

Pensionista do fitado em Paris, 
antes de começar o guerra, Vvade- 
moiselle Heleno tomou parte no con- 
curso de admissão á "hcole Nalio- 
nale des Beoux-Arts„ — e em NAorço 
de 1^14 conseguio olli um logar, que 
honrou sobremaneira. Do modo por- 
que se conduziu paro cumprir todos 
os encorgos do pensionolo nem vale 
a pena falar. bSasta dizer que foi 
eila a única que trouxe paro 5õo 
Paulo dezenas de trabalhos que com- 
provam a sua applicação,  tendo de- 

positado na Pinacotheca uma copie 
de quadro celebre, copia que docu- 
mento bizarramente os seus progres- 
sos  picturaes 

Além disso. Schomme. olticial 
do Legião de honra, professor da 
'F,cole National des Beout-Arfs.. c 
do Acodemie Juhen, já em Outubro 
de IQ13, num certificado que temos 
ó visto, o considerevo 'disfingaée 
por son âssiduifc. 5e.s travaux men- 
tenf d clrr encouragés. rf pourra três 
ulihmenf pro/ifcr dr Ia faveur qu elle 
solicite de son gouvememenf pour 
crinfinufr s^s rfude* itrfrsfíques <i 

Paris.' 
Modome Julien, noutro documento, 

proclama que os progressos da dis- 
ciplina "donnrnf à ses pro/ft-sseurs 
un três bon espotr pour 5on evemr 
arfisitque. _ 

Fsses progressos atfingiram uma 
tal perfeição que Modome Victor- 
Guelam. em uma carta ao direefor de 
r"Ecole des Beaux-Arís. lhe solici- 
tava lirenço paro que Modemoiselle 
Helena Pereiro do Silvo pudesse 
trobalhor nos golenos daquelle esta- 
belecimento officiaí.  Emfim, Mr. Paul 

Louzens coníenu-lhe um certificado 
em que affirma os elevados méritos 
da   pintora   paulista. 

Deante disto tudo, quer-nos pa- 
recer que o Governo do Fitado não 
deve hesitar em permiftir que a nosso 
patrícia volte o Poris a completor os 
seus estudos 

Pelo lei do Pensionoto ainda lhe 
cabem dois annos. visto como ope- 
nos es*udou durante três. sendo for- 
çado a deixar Pons quando rebentou 
a   guerra 

Não pôde ficar no inoctividodc 
quem de si deu tõo amplo prova de 
capacidade esthetico e de assiduidade 
ao trabalho. 

F. é por isso que "A Cigarra». 
sempre ciosa das verdadeiros voca- 
ções artisticas, recommenda ao oito 
espirito de justiça dos snrs. Presi- 
dente do Estado. Secretario do Inte- 
rior e membros do Pensionoto Ar- 
tístico o nome da nosso illusfre po- 
tricia. 

S.   Paulo,   Novembro  àe   10M. 

MANOEL LEIKOZ. 



/ m   Jcltílhe   c/o /n/,,  c\ri ul.iJo par,:   u   Palácio   Jas   Induslnui  pelo   rsrvlplor  Xícola   Rullu 

UM NOVO ESCULPTOR, 

Oi M 1 llMOK que oro npit- 
^entanu s íIO publi- 

co, o sr Nicola Kollo. c 
novo entre nos, e no\o ue 
'■daiie \ eiu ao nosso conhe- 
t imento por intermcdio do es- 
ludo em baixo relevo que es- 
Ia Ripamos t-m pholosjra\ uras. 
para um In70 tieshnado no 
Palai ;o das Indusírias, em 
Lonstrucção na \ nívea do 
L armo 

A concepção que está mo- 
tlelada nessa iaclia. a com- 
posição das figuras, a ana- 
tomia própria e o ésfro que 
nnima essa marcha trium- 
phal. impressionaram-nos de- 
\ eras. 

K      a     esculpi ura     de     um 
hvmno ao   trabalho,   um cânti- 
co   ao   potente  esforço   huma- 
no,  lavrando   a   terra,    sementando-a. 
transformando-a  pela arte e industria. 
do    homem,   em    vida.   riqueza,    pro- 

gresso e gloria. O aspecto origi- 
nal da composição e a sua enecu- 
(,ão. livre de todas as pcias acadê- 
micas,   constituem   uma   revelação   di- 

O |Oxpn esLulptor NICOLA   ROI.LO 

que seguir o impulso do seu natural 
talento e procurar corponsal-o em 
obras escuipturaes. dando-lhes. po- 
rem, pelo mais completo estudo da 

sua arte nobiiiss,mn. a forma 
perfeita que elermsn as bel- 
las    inspirações. 

A nossa simples apresen- 
tação significa apems um ap- 
plauso e um incentivo ao |o- 
ven    artista. 

BELLAS ARTES. 

NO ultimo concurso d í Aca- 
de mia de Beilas Artes 

do K10. a senhonin Helena 
Pereira di Silvo, lilha do nos- 
so gronde pintor Oscar Perei- 
ra da SiUa. teve menção hon- 
rosa por um lindo qundro 
que para alli enviou. O jury 
não a esqueceu, é certo, mas 
a  recompensa  podia  ter affin- 

gna    de    nota   entre    as   vulgaridades        gido um grau   mais elevado, 
do nosso meio. Consola-nos  a  idéia   de  que  ou- 

O novel esculplor não tem mais do        tros  trabalhos   de   pintores  paulistas. 

Frizo.  em baixo-relcvo, para o Palácio das Industrias 
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AKP,Ch que nus symptomos de resurgtmento 
notionfll de que 5no provo eioquente as 
rnnnchros de voluntários e o vijor des- 
perto (IA mocidade dç hoje, ha de aceres- 
cenlar-se    a    meíhor     comprphensão    dos 

ilevt res   cívicos  c o interesse   que   todos   manifestam  por 
uma   boa e san   política,   que   oriente, em   caminhos   mais 
rettos   c   para    horizontes    mais   vastos,   a   patna    brosi- 
fiifi     As ultimas eleições   mu- 
nu ):>ftcs.    ha   dias    realizados. 
i estf     í.stado.   i]-Tní>nslram     o 
'•(< ordo  da   cojlct hvidade   sob 
i -s--   ponto  de   visto,     r   esse 
ncvordor. por muito demora- 
do    que    letiha     sido,     denota 
umi   vilolitirtcie   possflnte,   pro- 
■ne^so   de   consciente esforço e 
ile   um Irabalno  recon^fruetivo 
que    alegra    os    o nti mistos    e 
nnirno  os que ia desesperavom 
tio futuro desta terra e da roço 
ornsileira,   fadada    a     grandes 

■ ieshnos 
Não vrm poia aqui fozer 

iiolitico. mos não é senão boo 
político anotar essa revelação 
i onsolndoro de sentimentos 
elevados de civismo., e 'tde 
i onsciencia    nacional 

Não   só  o   povo    concor- 
■ eu ns urnns em nvullado 
iiumfro, mns até soube eleger 
r sulfrogor com applausos os 
^eus candidatos. escolMidos 
i om muito entefo, e sobre 
quaes assentam no hora aclunl 
os destinos desses núcleos 
-voci^es que soo os municí- 
pios, verdadeira regalia do 
povo  e   expressão    primordial 
los seus direito^ e das suas 
..berdndes 
* Nessas eleições, interes- 

santes por   todos   esses  moti- 
■ os. o capital foi bem oqui- 
nhonda    Para   a   nova  câmara 
entrorom liomens de incontestável merecimento, dos 
quoes muito ha que esperar. Os proftssionaes do po- 
uhco comf.rchenderom abnegadomente que era tempo 
de ceder o logar o gente nova. cheia de enthusiasmo 
<• de ideios. com a vontade decidida de trebtilhar mui- 
!o e com as precisas qualidades de intelligencio que se 
ía/em mister na lucto coda vez mais acirrada do pro- 
gresso h o povo. justamente porque onteviu nesses 
candidclos os requisitos que julgava indispensáveis 
poro o obra que surge, olicerçada pelo esforço collec- 
tivo. amparou-os com os seus votos e elegeu-os es- 
nontoneomenfe pelo seu querer, fiella e incruenta vi- 
LIOíIO do espirito novo que sopro no mundo e que 
voe tonificando lorgn:i ente a alm^sohera da nosso 
pott Ia '     . . 

Ücntrc cases vereadores eleitos um do» mais sym- 
pothiros. dos mais intelligentes. dos móis novos, c o 
dr. Henbaldo Sialiono, que o cidade e o Estado inteiro 
conhecem  pelos   seus  magmhcos   trabalhos  e  pelo    sua 

.0=== 
A nove Camcirri. 

Pa/esfro com o dr. 
Heribrildn Sicilieno. 

c   o o 
praça».  Jestocon- 

DR. HER1BALDO 51C1L1AN0 

de     ser     ete'Io     vereado 
Wunicipal    de   5,    Paulc 

que    acaba 
Câmara 

comprovada   copocida- 
de de   engenheiro   or- 
chitecto. As suos obras 
ohi    estão  espolhadas    pe!a5   ru05 

do-se   entre   tantos  co.i5truc 

das suos linhas, pelo seu esK,]0 bizarromente ong.noi. 
em que sobresohe nmo grande sobriedade, um apurado 
bom    gosto   de   artista    que    5abe    fazrr    dç    uma    C050 

um ninho bem orrumodo e 
conlortavel com muito ar e 
muita luz. com lonellos ros- 
gados e fochodas hormomo- 
sos. num conjunclo de elegân- 
cia e simplicidade que prende 
o   visto  e   foz   b<-m   ó    olmo 

Tivemos curiosidade de 
entrevistar o Dr. Henbaldo. 
dios depois do memorável 
pleito. Os vencedores da pri- 
meira botolha têm sempre 
muito que contar. O seu es- 
pirito, a indo preso de gratos 
commoções. possue em fecun- 
do virgindade o enlhusiesmo 
quente que os faz sonhar em 
futuros conquistas e lhes mul- 
tiplico as op'idões de traba- 
lho em planos magníficos, 
cheios de esperonços Devia 
ser com certeza muito agro- 
dovel ouvir o joven engenhei- 
ro orchitecto. tão sabedor 
do seu nobre officio e por 
isso mesmo muito uti! e ne- 
cessário aos interesses do 
cidade. Um especialista, um 
technico que, a par dos seus 
conhecimentos profissionoes. e 
um homem todo cheio de 
preoecupoções de orle. o pri- 
meiro e único engenheiro que 
entro poro a vereonça pelo 
seu valor pessoal, ha de por 
iorça ter um plano na cobrço. 
um progrommo de idéias as- 
otrações grandiosos em benr- 

ho muito interesse em sfrt^n 
esse progrommo e essas bellos 

idéias oureolados de fagueras promessas c talvez de 
algumas   suaves   iTusões 

f'omos. pois. com a ideio de entrevistar o dr. Hr- 
nbaldo Siciliono e eneontromo! o no seu gabinete de 
trabalho, no rua Quinze, num recinto que o multipiici- 
dode dos livros, dos esboços e dos quadros, a cieno- 
tar uma actividade ossombrosa. tornou f,cnnn«do e on- 
de o conversa se faz num /e/e ú /e/e familior. com todo 
n magia de quasi um segredo e com todo o vi voe ida- 
de do olhar que traduz, em movimentação animada, 
todo o colorido do pensamento ontes da palavra -les- 
florar  dos   lab.os. 

Lma entrevisto suppòc uma serie de perguntas e 
respostas que o repórter voe onotondo no seu conhe" 
nho poro fixar ideios que os mais das vezes levo jã 
preparados de casa com bom methodo e regulomento 
de  intelligencio. 

Os srs conhecem o dr. Henbaldo. t um beilo 
e   elegonte rapaz, de  umo  gentileza  coplivaníe e do móis 

da 

ficio da    sociedade.     H. 
conhecidos  esse   plano. 
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correio aprumo, com os olhos azueis extranhamenle 
vivos, movediços como golfas de azon^ue num bocra- 
do de tspcitio. com um ar de innocencm que certa- 
mente é muita bondade e umas nevoazinhas de sonho 
que diagnobtitdm  as almas divaganfes   dos artistas 

Não tomamos esta nota no canhenho como não 
colhemos qualquer oulra. trocados os comprimentos do 
estylo e declinado com d melhor diplomacia o fim que 
nos levava ao seu gabinete de trabalho. A razão é 
simples. Fi' que o dr. Henbaldo não deu tempo o que 
lhe formulássemos o questionário modesto que tinha- 
mos engatilhado. 

Começou a falar com aquella volubiiidade que 
dectrio lhe é peculiar, num estylo encantador, que pren- 
de a allenção e fixa a curiosidade do ouvinte e a leva 
por onde quer e como elie quer, ao sabor da sua 
idéia  scintillante.  clara  e  singularmente  descripfiva. 

trn simples o seu programma. tão simples como 
era grande a sua vontade de ser ufil aos seus conci- 
dadãos 

^i. Paulo, discorria elle, é uma grande e bclla 
cidade. Mas tem muitos defeitos, como essas verru- 
gas que borbulham ás vezes na cara da gente moça, 
como  repuchos  de  sangue  em  piei hora    nas  veias. 

Não temos propriamente a planta cadastral da ci- 
dade com a nomenclatura rigorosa dos seus prédios, 
das suas ruas e das suas praças, de sorte que seja 
po.ssivd acompanhar o desenvolvimento de cada bairro 
r o crescer vigoroso de cada ramo da viçosa arvore. 
.""Víia to lavia da mais elementar justiça guiar os me- 
líuramentos futuros pelo rendimento próprio de cada 
ui"  do>  núcleos  que   formam  as  cellulas  da  colmeia. 

A prefeitura rasgou essa belhssima artéria que é 
o Avenida Paulista, asphallou-lhe o leito e dotou-a de 
mosaicos nos passeios, 'ornando essa parte da cidade 
um ponto aristocrático onde se aninham construcções 
de valor, já pelo estylo archilectural já pelo merecimen- 
to mlrinseco de cada uma. Isto esíá muito bem feito. 
Mas havemos de concordar que ao lado e um pouco 
em toda a parte, ha ruas que não têm parallelepipe- 
dos  nem  guias  nos  passeios. 

Compare-se a Avenida Paulista com a rua da 
Ponte Preta. O constraste é singular e supremamente 
in.slruclivo.    Todavia são dois pontos da mesma  cidade 

Não. o crescimento não tem sido harmônico, por 
eguai, criteriosamente democrático e verdadeiramente 
merecedor  de  applausos. 

O prefeito que uniformisasse as obras de calça- 
mento e dotasse a capital de ruas e avenidas em que 
se pudesse andar sem lama e sem magoar os pés em 
pedras e barroncos. não teria talvez feito em obra de 
gloriosas apparencias. mas teria contribuído para um 
grande progresso urbano que se não pagaria com uma 
rica  estatua   no  melhor  canteiro   de  um   jardim. 

Porque, é preciso notar o seguinte. Não é a Câ- 
mara, não é o prefeito que faz os lindos prédios com 
varandas floridas e "pelouses.. nas írontanas gradea- 
das dos cidadãos paulistas que sabem com singular fa- 
cilidade assimilar idéias novas, cheias de grandeza e 
se interessam mais do que se pensa nas questões de 
civilis.ição  e   cultura. 

Melhoramentos, pois. mas úteis melhoramentos 
que favoreçam a iniciativa particular e methodicamente 
contr-buam  para  o progresso  collectivo 

Não convém alargar a área da cidade. Ella já é 
vastíssima. E' um latifúndio enorme em que ha gran- 
des espaços desnudos de construcções. E" preferível 
melhorar systemalicamenle o que já existe e attentar 
mais para os interesses df alguns bairros que infeliz- 
mente  têm  andado  muito desprotegidos. 

Os mais interessantes delles são o braz e a 
Mooca, jusfamçntç o meu dislricto, frisa o dr. Heri- 
baldo. 

f:" ahi que surgem interessantissimos problemas 
que demandam o esforço de vontades dedicadas. Ha 
a questão das porteiras do braz. as casas para ope- 
rários, terraplanair.entos necessários, rectiftcações acon- 
selháveis e tanlas outras cousas em que é preciso pensar. 

Essa parte da cidade merece justamente que se 
lhe  dedique  maior carinho. 

Mas ha outro problema de ordem gerai, como a 
canalização das águas pluviaes. as modificações das 
ruas do Triângulo, os nossos planos de avenidas, as ques- 
tões de architeefura e hygiene dos domicilios. em sum- 
ma uma serie numerosíssima de assumptos que se of- 
ferecem á boa vontade dos snrs. vereadores, como 
amplo cflmpo para o desenvolvimento da sua iniciativa 
e   aclividade. 

Ha lambem uma outra falha notável : um caderno 
de encargos, que regularize e fiscalize as obras de 
concorrência publica, toda uma legislação operaria que 
acautele os interesses do proletário e sanecione a res- 
ponsabilidade do construetor O empreiteiro de obras 
precisa de offerecer garantias de segurança e de co- 
nhecimentos technicos que lhe tornem exigivel a cons- 
ciência da sua profissão. Exige-se um diploma de um 
medico para exercer a clinica, a aptidão de phanna- 
ceufico para estar á testa de uma pharmacia e não se 
pensa que a segurança de um casa. as suas condições 
de habitabilidade e hygiene. a vida do operário que a 
constroe e o salário que lhe premia o trabalho, tudo 
depende da capacidade íntellectual c moral do enge- 
nheiro  e  do  mestre  de  obras. 

E* nesse sentido. — continua o dr. Henbaldo 5i- 
ciliano, que está falhada a tarefa para um engenheiro 
archifeclo que pretende oecupar com consciência um 
logftr  na  vereança.    E'  o  que eu  pretendo  fazer. 

Para isso dirigir-mc-ei aos meu^ collega». pedindo 
lhes a sua collaboração. trocando idéias, dcbotrndo- 
planos. Existe agora uma associação ae engenheiros r 
archifectos. Quanto não facilitará o Irabalho que os 
seus disfinetos membros se oecupem desta questão, di- 
vidindo-as methodicamenfe em parles, estudando uns 
um padrão municipal de construcções. outros as ques- 
tões de hygiene domiciliar, outros a legislação que não 
existe e que é preciso crear ou modificar, outros em- 
fim o que mais de perto interessa ás cousas da cida- 
de debaixo de todos os seus pontos de vista. Eu es- 
tou prompto a ouvil-os. e e aproveitar-lhes as hcções 
assim como a subordinar sempre a minha modesta 
acção ao critério e unidade de vista dos meus com- 
panheiros de  vereança. 

Não pretendo abrir a ponta de espada um cami- 
nh -> de gloriolas. Oh ! não. Quero servir os interes- 
ses collectivos e trabalhar, de harmonia com todos, 
para o progresso desta grande e bella cidade que todos 
fanto   amamos    . . 

£ o dr. Heribaldo ia-se levantando da sua cadeira. 
extendendo-nos a mão num sorriso, deixando-nos vir- 
ginal o canhenho reservado para as notas. Clientes e 
amigos  esperavam-no  fora,   na   ante  câmara. 

Que fazer? Correr á casa e lançar ao papel 
estas idéias que a nossa impericia desalinhavou lamen- 
tavelmente. Que importa ? Cremos não ter falseado 
muito a idéia maler do sympathico vereador que tão 
amaveimenle acolheu o representante da "A Cigarra». 
O que falta aqui é o tom quente, apaixonado e since- 
ro, a vivacidade do olhar azul de uma ingenuidade bon- 
dosa de moço, Q gesto firme que destacava a idéia 
— numa palavra a alma do dr. Heribaldo Sicüiano. 
As almas, porém, não se fixam em garotujas de finía 
Admiram-se. amam-se. respei(am-se e applaudem-sc. 
Cremos que todos os habitantes de S. Paulo, hão de 
admirar, amar, respeitar e applaudir o dr. Heribaldo 
SícÜiono, o novo e sympathico vereador que se apre- 
senta ao povo aureolado de fecundos promessas. 
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MUe. M. M. é a alnmna mais 
ufleantadu e um dos mais finos or- 
namentos do corpo acadêmico da 
('Diversidade. 

Mas não se pense que MUe. M. 
M. é linda como Aphrodite e que 
é por isso que soWesahe. Nilo ; 
MUe. nSo é bonita. Sem preten- 
der attenuar a franqueza que um 
espirito de justiça me impõe, di- 
rei, entretanto, que MUe. M. M. 
A elegante, muito sympathica e 
muito bondosa. K accrescentarei 
que, em intelligencia, nSo Tia, tal- 
vez, na nossa escola quem a ex- 
ceda 

Também nüo é preciso ser bo- 
nita para encantar. NSo é somen- 
te  a belleza  que  triumpba. 

Eu, de mim, direi até que, si 
pertencesse ao sexo feio, prefe- 
riria a um rosto empoado c a 
um corpo espartilhado, a simpU- 
cidade das fôrmas de MUe. M.M. 
junto com a sua privUegiada in- 
telligencia. 

NSo estou exaggerando : es- 
tou apenas éxteriorisando o meu 
modo de julgar, dando fOrma legí- 
vel & minha lealdade. 

Attrabida — quem dirá — pela 
ambicüo do saber, MUe. M. M. 
prefere ao bulicio da urbs e fta 
festas do Trianon, o paciente e 
difficU conhecimento do mara- 
vilhoso encadeamento de pheno- 
menos vitaes e a acabrunhadora 
interpretação das manifestacSes 
mórbidas que o perturbam c mui- 
tas  vezes o  anniquilam. 

Quem abraça a carreira em que 
se celebrisaram Hypocrate», 
Celso, Galeno, Pasteur, Kister e 
outros tantos, tem que ataatar 
a explicação poética da vida para 
acceitar a que a sciencia offere- 
ce ; c tem razão de deixar, como 
MUe., a poesia e o sonho para 
ver num doce recolhimento, di- 
vorciada dessas explosões de con- 
tentamento e de júbilo, intensa 
As  festas da vida. 

NSo é que MUe. seja melancó- 
lica, triste, acabrunhada, é que 
ella está sob a impressão da rea- 
lidade das coisas e o seu pensa- 
mento abstrae-se nos terríveis co- 
rollarios com que se define a 
manifestação activa dos seres vi- 
vos e ft custa dos quaes se pftde 
muitas vezes enfrentar o perigo 
da morte. 

Vale mais peracrutar um tho- 
rax, ouvir os estertores de ama 
cardiopathia valvular, meditar 
sobre os effeitos da digitale, sal- 
var uma vida que está prestes a 
findar-se ; vale muito mais sur- 
prehender os plastideoa pelas len- 
tes microscópica i, assistir á rea- 
lisação dos mais Íntimos phenome- 
nos biológicos e provocar m ap- 
paricão de outros, estodal-os, 
emtim, em qualquer das soas ma- 
nifestações, do que dar owri- 
dos i baixa critica, pwwtir at- 
ten«te A maiedieencia 
coasomir os dias a* 

.ti 

instante para' depois assistir ao 
desmoronamento da sna própria 
existência. 

MUe. M M. tem uma coric- 
sidade penetrante. Nio se iiiude 
com abstracções. l>:scute variou 
problemas de medicina e cirurgia. 
<> (■ constantemente abordada pe- 
los coUegas ; todos manifestam 
um grande interesse, estlo todos 
ávidos de conhecer como MUe 
er.cara tal e tal .inestlo. Nio te- 
me os exames, tunto assim que 
•'■ a primeira a ba inscrever. Pe- 
na-é que seja tão nervosa.MUe. 
freqüenta todas as aulas, tem o 
porte mediano, os cabellos ondea- 
ilos ligeiramente c penteados com 
sirrplicidade. Seus olhos são pe- 
quenos e fundos, brilhantes ; na- 
riz curvo, bocea peqnena. l>es 
cende de uma distineta família ita 
Uana. 

Mr. J. U. V. f. -— Alto, fino, 
recto, esgnio — nessas palavras 
se desenha a figura irreprehen- 
sivel do sr. J. G. V. F. 

Faz lembrar uma "palmeira 
solitária", esquecida em meio da 
solidão dos campos, penaativa. 
tristonha, como que ocultando o 
gênio de Camões ou de Gonçal- 
ves Dias." K' a impressão que 
eUe me da a mim que tanto o 
admiro. 

Mr. G. V. é a um tempo poeta 
magnífico, acadêmico distinetissi- 
mo e, si me permittírem mais um 
superlativo, orador eloqüentíssi- 
mo. 

Mas não são somente estes 
predicados que acriaolam o no- 
me do ar. G. V.; ha muitos ou- 
tros que eu não cito para que os 
meus coUegas facilmente me acre- 
ditem e não me incriminem indis- 
cretamente de "apaixonada del- 
le"— sem razão, está visto, por- 
que Mr. G. V. é noivo... 

Como acadêmico — vemol-o, 
sempre com a mesma sobranceria, 
a discutir pormenorisadaraeate a 
matéria preleccionada ; como 
poeta brílba entre os melhores 
poetas da hodiema geração acadê- 
mica ; como orador — ah I co- 
mo orador — eUe fas trinmphar 
o espirito e a verdade pela sua 
voz empolgadora c sonora. 

Mr. G. V. é gancho, goaa de 
indiapntavel prestigio entre os 
paredros da politica universitária. 
Já oeeupou duas veses o logar de 
orador da Associação e boje esta 
elevado a suprema    direeoto da 
pujante aggreraiacão acadêmica  
«Teüna dos C«os. " 

IEOS 

"Adorável "Cigarra1'. — Creio 
me nio negarts um logaraiaho 
para «ates instantâneos na pró- 
ximo numero dsssa tio 

M a teéem 

As nobres qualidades que eaor- 
nam a esperançosa alma de MUe., 
o seu caracter naturalmente fran- 
co e leal, mais fazem resplande- 
cer a justa sympathia que a todos 
inspira. 

Quanto ao pbysico, MUe. 6 de 
estatura mediana e delicada, como 
o é nas suas maneiras sempre dis- 
tinetas e sociaveis. 

Aprecia as letras e é portadora 
de um espirito fino e darividente, 
de onde a sna optima prosa e en- 
cantador   convívio. 

Quanto ao casamento, MUe. tem 
terríveis idéias, e, não obstante 
apreciar o ceUbataríamo, não des- 
preza. . .   os   "fUrts". 

E' chie, no trajar e nos costu- 
mes. Vac aos bailes, 6 babituée 
dos cinemas, sendo, não sA um 
dos ornamentos da nossa soeisda- 
de, como da classe a que perten- 
ce. 

Pena é que MUe. se tenha eclip- 
sade temporariamente desta ci- 
dade, onde muitos corações aguar- 
dam  anciosos o  seu regresso... 

B. F ? — B. F. é aqueUe per- 
feito gentleman, de estatura me- 
diana, tez clara, cabellos negros, 
olhar vivo e uma alma affeita aos 
mais nobres sentimentos. 

Mr. é irresistivelmente sympa- 
thico, chie nos hábitos e nos cos- 
tumes e faz parte integrante e 
umamental da nossa sociedade. 

Suas maneiras são affaveis e, 
i-omo desconhece inteiramente o 
orgulho, gentilmente disp>— a 
todos a sua attencão. 

Seu pensamento parece catar 
tudo voltado para a eleita de seu 
coração, e, se me não engano, 
nas horas vagas, Mr. sabe apre- 
ciar com alma uma fita... de ci- 
nema 

E' joven, bastante querido e 
esperançoso e, tendo encontrado 
um coração feminino que bem 
soube comprehendel-o, não oceul- 
ta a ninguém o raio de faticida- 
de que lhe inunda a alma. 

Sabem que mais ? Mr. Já é 
noivo. 

Agora, querida "Cigarra", at- 
tenda-me ao menos desta ves — 
Descrente". 

•8   MEUS  PERriS 

" "Cigarra" amiga — üm ta- 
vorziaho:   Quererâs  publicar  so- 
tas Unhas ? Espero que sim, paia 
a uma "velha" amiga nio se re-- 
cusa. 

Mr. A. da N. — Este sympa- 
thico rapaz habita conforttpel vi- 
venda na esquina da Avenida Pau- 
lista com a Avenida LAÍS Anteaio. 
E' de estatura mediana « appa- 
renta 18 annos apenas. Claro, 
corado, possue bonitos olhoa, ex- 
pressivos. • bondosos. Tirmlann 
brílbanteraente os estados «a Aa- 
glo Brasileiro, é aapiraata A «a- 
eola Polyteckaien. * 
vel sjrmpathia dettaa foga a 



Callaboraçãn das üeftocas 

desíetlio de 
grande amizade. 

B» 

de     parecia    indissolúvel. 
Éramos duas amigas.  Col- 
legas  de  esludo.  no velho 
Exlernalo,    fomos   sempre 
amigas inseparáveis. Pare- 
ciamos duas   irmans tal  a 
fraternidade  que nos unia. 
Complefamos o nosso cur- 
so juntas, e juntas  sempre 
continuámos,  após a  nos- 
sa sahida daquelle templo 
de virtudes, onde bebemos 
em uma só  taça   a  educa- 

ção,  as noções dos de- 
veres   e    tudo  o  mais 
indispensável    a    uma 

mulher para   saber 
manter-se   digna- 
mente na vida   so- 
cial.      Proseguiam 
assim.     cada     vez 
mais    estreitas,   as 

nossas   relações 
amistosas,     sob 
o    cèo    azul     e 

límpido  da  mais ampla   cordialidade, 
jamais   perturbado por   qualquer ne- 
voa,    pequena  que   fosse,  de  discór- 
dia,  quando,  um dia, uma negra bar- 
reira  de ódio   se  inferpoz   entre  nós, 
quebrando para sempre   aquelles  la- 
ços   julgados   inquebráveis...     E   os 
ternos  olhares de outrora. e os abra- 
ços effusivos de duas amigas de co- 
ração, foram substituídos subitamente 
pelos olhares sinistros,  de duas ran- 

corosas inimi- 
gas ! Houve 
um motivo pa- 
ra esta fragica 
mudança de 
tratamento en- 
tre dois cora- 
ções femini- 
nos. Houve, 
sim, e o cau- 
sador, o cul- 
pado não po- 
dia aer outro 
senão Cupi- 
do, E eviden- 

temente nada mais 
era possível. Igno- 
rávamos a significa- 
ção do amor. Com 
o decorrer do tem- 
po, fomos, infeliz- 
mente, lendo uma 
noção desse senti- 
mento, tão vulgar 
e conhecido em to- 

da a parte, mas, que, em nossos 
corações germinava puro e são, des- 
pido inteiramente dos elementos ar- 
tificiaes. 

Amávamos, e o nosso amor era 
destinado a um só coração ! Eu ama- 
va um joven, e por elle me julgava 
amada. A minha amiga amava o mes- 
mo joven, julgando, , . como eu ! Elle 
correspondia ás duas. E nem eu. e 
nem ella suspeitávamos dessa auda- 
ciosa trahição. Porém, quiz o desti- 
no, um dia. que a luz radiante da 
verdade nos mostrasse, aclarado, o 
tenebroso abysmo, occulto nas trevas 
do ignoto, de um doloroso engano, 
onde lentamente, c na mais pura 
crença, nos precipitávamos, Foi uma 
linda manhã de Janeiro, ha dois an- 
nos que se deu o triste desfecho de 
uma lelicidade ephemera, acalentada 
e sonhada em nossa mente até ahi. 
tão firme quão ingênua era a nossa 
boa  fé. 

A scena que se passou então, 
nessa linda manhã de Janeiro, a mi- 
nha  penna  jamais  poderá   descrever. 

Sabíamos do egreja de  5. Bento. 

e elle. aquelle Irahidor, esperava-me 
á porta, ignorando a companhia de 
minha amiga. Pallido, tremulo, em- 
basbacado, o nosso heróe suava frio 
ante as suecessivas perguntas de par- 
te a parte, procurando inutilmente 
uma sahida para tão embaraçosa si- 
tuação.    Mas qual. nada ! 

Confessou afinal o seu delicto. e. 
cambaleando pela commoção recebi- 
da, atirou-nos um comprimento que 
bem attestava o seu desaponto, e 
desappareceu... 

Desde esse dia nunca mais falei 
com a minha amiga. Sob os escom- 
bros daquella antiga amizade, des- 
truída pelo fogo voraz da rivalidade, 
ergueu-se a lembrança eterna daquel- 
le trahidor, em quem, em tão má 
hora, concentrámos todo o nosso af- 
fecto, todo o nosso amor, para de- 
pois   nos   enganar    assim o coração. 

Peço-lhe que não deixe de publi- 
car no próximo numero da "Cigar- 
ra, esta corta da collaboradora de- 
dicada — Pequita _ 

CARTA   DE   CADUQUINHA 

"Como leitora íissiiiiia da sua 
apreciada revista, peço-lhe um 
cautinho para a publicãcSo des- 
tas notinhas. 

Chiquita, quando ri. faz duas 
lindas covinhas. (iostei da admi- 
ração de Irene ('amargo, quan- 
do viu publicado na "Cigarra" 
o seu perfil (Se ella souliesse qoe 
fui eu quem o envioull. Aprecio a 
graça com que a Celuta canta 
(fez connnover certa pessoa ); 
Aida, cada vez mais linda ; Udet- 
te, contente por estar perto de 
Dezembro. 

São lindos os ealiellos de Kglan- 
tina ; como l.ucia gosta do Fa- 
thé V ; tenho também admirado 
a lielleza de Kdith. 

Adeus, querida "Cigarra", de 
minha alma, se publicares esta. 
nunca te esquecerá esta que te 
ama sinceramente. — Caduqui- 
nha" 

CORRESPONDÊNCIA 

Kstrella d'Alva — Achamos 
tanta graça no modo como redi- 
giu a sua cartinha, acompanhan- 
do as notas sobre a Kscola de 
Pharmacia, que ficamos entiosoa 
de   conhecel-a. 

VIOTTI 
(ba Escola Normal Secundaria e do Instituto Media    Dante Aleghieri.) 

Lições particulares de Português e outras matérias necessárias a uma cultura media 
Pedidos,  por escripto. á Rua MANOEL NOBREGA. 19 
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Krp, jfi não chora o ausente. Amé- 
lia Fachada, muito chie. Vicen- 
tina, triste ; fica-lho bem a tris- 
teza. Mlle. torna-se ainda mais 
bella. 

Adeus "Cigarrinha" — Üa 
iloema". 

TRIANON    CLUB 

Pedimos-lhc o grande e immen- 
RO favor de publicar esta lista 
de factos oceorridos no pic-nic 
organisado pelo Trianon Fing- 
I^ng Club 

O B, desempenhando o papel 
de bobo da corte ; a physionomia 
trágica do Monteiro ; a conquis- 
ta do Lauro (único felizardo) ; 
as fitas do A 1*., iincrendo causar 
cimnes a alguém (cuidado, ra- 
paz !) ; as amabilidades do Mo- 
raes para com certa senhorita ; 
a seriedade do K. Lotemto ; os 
luxinhos do Hippolito, nüo que- 
rendo tirar retrato (seria para 
alguém nilo ver ?) ; o Bendiz 
fristonho com a falta de Mlle. 
N... ; o dr. S. Jnan e Montini, 
irradiando sympathias ; o Carlos 
e o .Tiilio. inseparáveis; o A. Uen- 
diz, chegando ft ultima hora (S4 
para criticar 1) , 1.. I. exhiblndo- 
se com os seus nervos (tome ba- 
nhos frios  !) 

Ksperando ser attendidas, fi- 
caremos immensamente gratas. 
—Duas leitoras". 

AS FERIAS EM ARARAQUARA 

"A fpoca das ferias grandes 
estft próxima o nossa bella ci- 
dade vae, de novo, se enflorar por 
algiins meses com a presença das 
encantadoras araraquarenses, que 
ntSo Ift fCira. labutando nos es- 
tudos, preparando-se para elevar 
.-.inda mais o nivel de nossa ci- 
vilisaçüo 

Adalgisa traríl o encanto da 
helleza clássica ; Carmelita, o da 
elegância correcta ; Oraria, a 
fascinaç-to do seu sorriso perfei- 
to ; Judith. n de seus olhos qne 
enfeitiçam ; Noemi, com a ale- 
gria communicativa do quem 
venceu gloriosamente uma jorna- 
da difficil, traríl a força domi- 
nadora e irresitivel de seu olhar 
sem egual ; Manuel^ a seducçao 
de sua meiguice ; Sinhâ Fortes, a 
magia avassaladora de sen culto 
espirito superior e de sua graça 
aprimorada ; Isaura, o feitiço de 
seu talento e de sua formosura ; 
Maria do Carmo, a attracçilo ir- 
resistível de sua candura angeli- 
cal ; Nair, o deslumbramento d«% 
sua formosura impeccavel ; Ja- 
cy, o maravilhoso poder de seus 
olhos hypnotisantes ; Odette, a 
graça captivante de seu gênio ; 
Alina, a harmonia inegualavel de 
suas linhas esculpturaes ; Arlln- 
da, a lindeza travessa e scintil- 
lante 

Virão também os rapazes, que 
egualmente aprestar-se-So para o 
combate em pr6I da cultura « 4a 
civilisaçüo : O acadêmico de di- 
reito   Aureliano   trari   mmia ••• 

centuada no semblante diatiacto 
a impressão da cançoneta "La- 
grimas e Kisos", a chorar com os 
olbinhos de vespa e a rir com a 
bocea jocunda ; o idem Abel Fi- 
lho, virá com o passo mais dan- 
sante e o pé mais chinez, a en- 
saiar figuras coreographicas em 
elegantes attitudes de "batuira* 
da praia ; o idem Kulogio, virft 
com a loquacidade de orador fe- 
cundo, muito augmentada ; o 
.). Foz. da l'olyclinica, apparece- 
rá estugando mais o passo mili- 
tar tudesco e fazendo flirt íl ame- 
ricana ; O Carivaldo, idem, mais 
catita, proseguirâ a demonstrar 
que " a essência mais rara se 
encerra em vidro pequeno". 

Kstes servirüo de moldura pa- 
ra o delicioso quadro que aquel- 
las formarão nos passeios domi- 
nicaes  do jardim 

Agradoce-lhe a publicaç&o des- 
ta a leitora dedicada — Ju- 
réa". 

PERGUNTAS    INNOCENTES 

"Knvio-te esta cartinha e es- 
pero que o seu bom redactor nSo 
a jogue no cesto. No próximo nu- 
mero, se eu nüo a encontrar, fa- 
rei greve contra a "Cigarrinha" 
e para o anno, n5o a assignarei 
mais  ! 

I'orque será que a gentil M. V. 
S. estil se esquivando ftquelle 
moço   tüo   diatineto V 

Porque serô que .1. K. anda tSo 
risonba  7 

Porque ser4 que A. li. esto tflo 
pensatlva Y (nem se lembra mais 
das amigas). Saudades de MocO- 
yi 1 

Porque será que NenC nüo vae 
mais ü missa das 10, na Conso- 
lação V Rompeu com elle I Km 
todo caso previno ft Mlle. que 
"elle" sempre está firme Ift, e nüo 
tira os olhos da porta ! Por ex- 
periência própria (oh, como é 
triste pensar !), prerino também 
que elle é muito genioso e se Mlle. 
continuar assim.... seremos duas 
as arrependidas  ! 

"Cigarra", "Cigarra", publique 
sim  V — Cecilia". 

NOTAS  DA   VILLA  BUARQUE 

"Ouvimos dizer qne : 
Dulce está resolvida a retri- 

buir ! Será por causa de seus 
bellos dentinhos ? 

Amalia vae deixar de freqüen- 
tar as feiras do largo do Arou- 

, che !  Porque  serfl 7 
Zizinha vae matricular-se no 

Mackenzie College !... 
Faustina vae trocar os seus 

preparatórios de normalista pe- 
los de Odontologia !... Qual 
será o motivo dessa nova resolu- 
ção 7 

Hantlna, mndou de idéas ! Se- 
rft verdade 7... 

AdeHwha rae mudar soa real 
dencia para... 

Mio tcaba  receio,  ■■Igirinha, 

^ 

Conceição vae deixar de fre- 
qüentar o Royal !... 

Deixe disso I Com paciência, 
tudo  se  arranja  I... 

Eternamente agradecida, a 
muito amiguinha — Leila". 

RAPAZES  DA   LINHA   N. 39 

"Bom dia ! Bom dia '• senhor 
redactor. Passou bem a noite 7 
Ba passei-a muito bem, pois so- 
nhei com os rapazes chies e pa- 
triotas da linha de tiro n. 35. 

K não sabe porque foi esse so- 
nho I Foi porque, numa destas 
ultimas noites, fui "passar cm re- 
vista" o quartel e eis o qne ri : 

Bonito Azurem Costa ; gordu- 
cho Castellões ; bomsinho Krnes- 
to Bonilha ; convencido Horá- 
rio ; delicado Modesto Munhoz; 
chie Colombo Híbeiro ; assíduo 
João Munhoz ; feio Dufles ; es- 
grimista Antônio de Castro. 

B não sabe o que eu achei de 
mais engraçado 1 Foi um certo 
tenente, ás K e meia, tomar a 
■íU» "trouxinha", pol-a em bai- 
xo do braço e partir como quem 
marchava para a linha da frente. 
Perguntei o motivo e respondeu- 
me : K' sempre assim ! Não lhe 
parece que deve chamar-se o te- 
nente das 8 e meia 7 

Publique esta no n. 54, porque 
( muito curtinha. Sim ? Da ami- 
guinha —  Mary". 

CONSERVATÓRIO 

"Agradeço do coraçáo o bom 
acolhimento que destes â minha 
carta anterior e peço-vos o fa- 
vor de  publicar mais esta. 

Hoje o meu assumpto será o 
Conservatório, onde, todas as tar- 
des, se reúnem as moças chies da 
Paulicéa. 

Venho revelar-vos, querida 
■Cigarra", algumas novidades 

que lá colhi. 
Vi : Edith Barros combinan- 

do com as colleças-" " »>ao fal- 
tarem ao Mercado de flores ; 
líosinha de Medeiros, sempre ale- 
grinba ; Nena de Camargo... 
não venho desvendar seu segredi- 
nho, não ; mas quero apenas fa- 
zer notar a Mlle. que a sua tris- 
teza actual tem sido causa de 
muitas observações, porque será'? 
Diva não sabe qual escolher... 
São tantos ! Quem lhe mandou 
SIT diva I Branca de Canto e 
Mello, muito minha amiguinha e 
sempre estudiosa ; Joanninha 
Virgilus, realmente encantadora! 
A quem pertencerá a ternura do 
seu coraçãosinho V Cecilia Mar- 
tins, desconsolada com a demora 
dos voluntários, dizia á sua com- 
panheira : Eu morro de sauda- 
des. .. e a Maria Dessa, ao ouvir 
essa phrase, respondeu-lhe : A 
saudade não mata... se matasse, 
ha muito tempo eu não existi- 
ria... Uina Poma, avisando aa 
collegas qne não fossem ao !£,* 
andar, pois é assombrado ; Ju- 
lieta Salla exhibindo aa alümu 

Ua- 
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T Collaboração das Leitoras 7 ""^v—l 
c-luro nos seus olbos apaixonados. 

Mr. J. 1*. G. — ü' Tisinbo de 
Mr. A. da N., mas creio que elles 
uão entretêm relações. Kste jo- 
ven fregueuta a alta sociedade, 
onde o julgo estimadissimo. ü' um 
dos rapazes que mais admiro e 
aprecio. K' louro, muito louro, 
trz rosada e muito risonbo. Ver- 
dadeiro typo de inglezinho aristo- 
crático (apezur de ter nascido 
sob o formoso céu da bella Itá- 
lia). Traja-se com distincçtto e 
simplicidade, dansa perfeitamen- 
te e é um dos meus pares prefe- 
ridos. Creio que muito se dedica 
ao automobilismo, pois sempre o 
vejo em sua "voiturette". 

Mr. A. O. da S. — Ultimamente 
cbegadu da Kuropa, onde foi edu- 
cado, Air. A- ti. da S. é um "ob- 
jecto curioso" e uma "novidade" 
na nossa roda. K' primo de innu- 
meras primas que muito o apre- 
ciam (pudera nSo). NSo é boni- 
to, (nem feio, nüo se offcnda, 
mocinbo). Esbelto, de estatura 
vantajosa e muito elegante. Tra- 
ja-se com apuro (um pouco ex- 
cessivo) e ostenta unbas rosa- 
das, lustrosas, ridículas num bo- 
IüCüI. K' colossalmente curioso, é 
mesmo afeminado nesse particu- 
lar, mas conversa adoravelmentc 
e tem alguma verve, li' um "cbat- 
ter-box" incansável, tanto com as 
moças como com as senboras, 
iuanms. vovós, bis-avós e bebês. 
Para todos elle tem conversa in- 
teressante e agradável. 

E' muito intelligente e a todos 
conquista com sua amabilidade. 
Adora os sports, a Inglaterra e... 
as inglezas. Muito affectuoso. 
Gosto muito delle, maa... "nous 
ne "eordons" pas ensemble" so- 
bre vários assumptos. E' filbo de 
importante industrial e trabalha 
no Japão. ..  da rua de .S. Bento. 

Perdoe, sr. redactor, a ortbo- 
graphia e a grammatica são mi- 
nhas inimigas irreconciliaveis. L)a 
leitora amiga — Oaisy. " 

FOOT-BALL 

" N&o posso deixar de trans- 
mittir-lbe as minhas impressOes 
sobre um matcb de foot-ball, 
num destes domingos. Mas archi- 
bancadas, repletas de senboritaa e 
cavalheiros, pude notar : 

A sympatbica Adelaide M.. 
achando que tinha perdido o do- 
mingo : Zaira Vanorden, rindo-se 
muito, devido âs graças de um 
moço que estava na sua frente ; 
Olga H., tréa charmante, procu- 
rando alguém ; I.izida, muito zan- 
gadr (seria por n&o ter podido ir 
ao Cinema? ) ; Adelaide Cunha, 
torcendo para o Mackenzie; Car- 
los N., namorando quantas ria ; 
Osmar, esquecendo-ae de seguir o 
jogo, sô para admirar a "três 
uharmante" senborita ; Jorge JT., 
desesperado por nSo ter a mo- 
reninha correspondido aos seus 
cumprimentos, 

Certa de que o sr. attendert ao 
meu pedido, publicando «ata. 
agradece-lha a - 

UMA  ENTREVISTA 
EM SANTOS 

"PeCo-lhe a gentileza de publi- 
car na querida "Cigarra" uma 
entrevista que esta sua amiguinha 
teve com uns rapazes de San- 
tos. 

Fiz uma promessa de subir 
três vezes ao Monte Serrat se 
ua estação vindoura : Bebê Mat- 
tos voltar com o mesmo espirito 
e a mesma graça ; Cacilda Sarai- 
va com o seu sorriso encantador; 
Zézé Fleury, com seus lindos 
olhos : Maria Antonia Kocba, 
mais alegre. Outro disse : Assis- 
tirei nove missas em Santo An- 
tônio si Aracy vier mais condes- 
cendeuto e mais amável para com 
inigo e desprezar o meu compa- 
nheiro. 

E por ultimo alguns disseram: 
Maria Amélia, galantemente de- 
sembaraçada ; Elza, a minha pre- 
dilecta apezar de desprezar-me, 
porém. . . água mollc em pedra 
dura... e o meu sonho será rea- 
llsado ; liitinba Seahra, indepen- 
dente e graciosa dansarina ; Mar- 
thu, apreciadora de um santista. 
E, sabe sr. redactor, que dsse- 
ram   essas  paulistas  '/ 

Oue o Caiaffa é o mais queri- 
do ; que Pérsio, apezar de bom- 
zinho, é um grande conquistador 
e eximio patinador ; Victor, mui- 
to prosa ; Uaul, fiteiro. O Arru- 
da quer muito e não ê querido ; 
João Mecbirica bonitissimo ; Mr. 
(ieorge uão sabe namorar ; e o 
Olavo é gabola. 

Peço-lho o favor de nflo deixar 
de publicar. Fico-lhe muito agra- 
decida — Estrella da Tarde". 

MLLE. M. A. 0. 

"Conheço, ha apenas alguns 
dias, uma linda mocinha, de quem 
jn me tornei devotada amiga. 
Impressionou-me tanto sua ideal 
belleza, que resolvi fazer-lhe o 
perfil. Quereril o senhor ser gen- 
til para commigo e publical-o V 
tíaranto o suecesso A minha per- 
filada é conhecida e admiradissi- 
ma em São Paulo. 

Eis como a descrevo : 
Chama-se M. A O. Morena, 

dosse moreno lindo que os poetas 
cantam, os negros olhos a despe- 
dir faíscas denunciando o ardor 
juvenil dos seus quinze annos, el- 
lu fascina e seduz. 

Seu talhe esbelto, sem ter uma 
desmesurada altura, -6 admiravcl- 
mente modelado. Os braços ro- 
liços,, sem um enfeite, sem uma 
jóia siquer, ostentam toda a sua 
graça. 

O nariz bem feito e pequeno ; 
a bocea, sem cessar franjada pelo 
mais feiticeiro sorriso, faria in- 
veja fi própria Venus. 

Quando seus lábios se entrea- 
brem num sorriso ou num gar- 
galhar franco e argentino, vêm- 
se-Ihe os dentes alroa, alvissimoa, 
lindos  ! 

E a completar-lhe os 
uma   delicadesa  captivaMto, 

graça qne resulta dos seus meno- 
res movimentos. 

Mora num collegio onde ae pre- 
para para prestar exame de ad- 
missão & Escola Normal. Sae aos 
domingos: vae, era companhia do 
irmão, ás matinéea do UoyaL E, 
quando ella passa, faz tudo es- 
quecer Squeiles que a vêm com 
seu andar de deusa, os negros 
olhos despedindo faíscas, um fei- 
ticeiro sorriso entreaberto nos 
iabíos.. . 

Talvez o sr. julgue imaginário 
um typn tão perfeito de belleza. 
Mas acredite, a minha perfilada 
existe. Que o diga alguém cujo 
coração a bella conquistou. 

Esperando ser attendida, cnm- 
prímenta-a a amiguinha. — F. 
O." 

NOTAS   DE   PIRACICABA 

"Estou sentidissima comsigo, 
por não ter publicado minha car- 
ta. Forque motivo ella foi des- 
prezada V Não estava digna de 
figurar nas paginas da "Cigar- 
ra" V Ah !... como fiquei tris- 
te ! Espero saber o motivo, sr. 
redactor, e, para experimentar o 
sen coração, que dizem ser nobre 
e bello. envio esta segunda carti- 
nlia. Eil-a  : 

Olgn. muito enthusiasmada com 
o celebre medico, incansável em 
seus  passeios   !. . . 

Elisa Amaral Mello, sempru 
graciosa. 

Olga,  muito pessimista. 
Fdmfa Freitas, attrabindo a 

todes, com o seu lindo olhar. 
Santinha, muito enthusiasmada 

fom  o noivado.  E com  razão. 
Dcdê, graciosa, bonitinha, mas 

não deve usar pô de arroz, pois 
não lhe vne bem. Conhece o pro- 
vérbio, Mlle I — quem avisa, 
amigo ê. 

Branca, mysteriosa, nada direi 
a  seu  respeito,  para não errar. 

lemíca, intelligente e espirituo- 
sa. 

Cílôco, segundo dizem, estfl... 
(direi na proxiam vez, pois pOde 
ser falso o boato). 

H. C, julga-se infeliz porque 
reside em um sobrado. S6 por 
isso.   Mlle  ?   Oh   !...   é   pouco  ! 

Maricá, levou tamanho susto 
naquella celebre noite, que achou 
melhor mudar, de idéias, mas ain- 
da não sei si se resolveu. 

Maricta 6 linda... tão linda que 
fico em êxtase quando a vejo ; 
mormente quando ura doce sorri- 
so paira em seus lábios roseos e, 
frescos, tão cheios de encanto ! 
Mlle. é linda e meiga. 

Mlle. L. F., segundo me disse- 
ram, ama alguém e com yerda- 
deiro  ardor. 

Faz bem, Mlle., pois quem es- 
pera sempre alcança, diz o pro- 
vérbio, e Mr. possue um coração 
bem formado. Mr. é muito dis- 
tineto. 

Ambrosina, ezcellente coracSo. 
Carmen Ribecco, muito graciosa 
com o sen porte mignon. Vlco, 
muito mtil. Cisa, 



CARTA    DO    RIO 

"Sou carioca, resiüo no Uio, 
mas não posso deixar de dizer- 
lhe que tenho uma verdadeira 
admiração pela brilhante revista 
"A Cigarra", que também lá no 
Kio lemos bastante. 

Era um dos meus maiores de- 
sejos, vindo a Sao faulo, mandar 
uma listasinha para esta revista. 

Assim sendo, muito confiada na 
sua imm<msa bondade, peço o 
grande obséquio de publicar as 
seguintes   indiscrecões  : 

Tive oceasião de conversar com 
varias pessoas que se divertiram 
muito em Santos durante a esta- 
ção. 

Creiy, sr. diiector, que foi mo- 
tivo de surprcza para mim, pois 
nunca suppuz que aquellas praias 
fossem  tSo boas  '... . 

As minhas amiguinhas vieram 
encantadas.   (Se  eu  soubesse...) 

Umomsr, seriamente impres- 
sionada com uma "farda" que en- 
coutrou no Kden : Maria 15. lou- 
camente apaixonada pelas praias 
do José Menino e Silo Vicente : 
Dinorah Carvalho, com vontade 
de morar em Santos toda a vida; 
l.aura ti., deixando saudades em 
todos os bailes do Kden e do Mi- 
ramar ; Que maldade ! Sem se 
lembrar que existia uma pessoa 
que, por muita tristeza, não fre- 
qüentava as mesmas festas. Coi- 
tado ! Tem paciência, moço. Nós, 
as mulheres, somos assim mes- 
mo... Mas, vou dar-lhe ura con- 
selho. Quem espera sempre al- 
cança. . . 

Kesde jã muito lhe agradece 
a leitora constante e grata. — 
Zizi". 

OS   CRAVOS   00 

MERCADO  DE  FLORES 

"Domingo. Manhan esplendida 
e formosa. Fui ao Municipal com- 

^ prar flores e ver os bellos cra- 
vos ambulantes que lâ appare- 
cem. O ambiente estava impre- 
gnado de perfume, que a aragem 
roubara :'is flores palpitantes. Os 
cravos que mais me attrahiram 
foram  : 

Nelson Martins, sempre apai- 
xonado pelo Azul Celeste ; Abel 
de A., contando aos amigos qu« 
bateu o record do namoro em S. 
Paulo : CamiiJo Guedes, "enfra- 
kecido", Milton Brandão, olhan- 
do-nos com a sua natural indif- 
ferença ; Letelbe Barroso, con- 
tando que ganhou um cravo mur- 
cho da namorada ; Manéco Mo- 
brega, com os olhos fitos numa 
linda moça de cabellos cOr de 
ouro ; Romeu Vallio. todo de 
branco. Deve sempre andar as- 
sim, porque lhe fica muito bem. 
Xavier Telles, inspirado ao lado 
de suas amiguinhas ; dr. João 
Carlos Kruel, vermelho como a 
rosa que trazia na lapella ; Pe- 
dro Caropreso, attrahindo-no» 
com o sen sorriso  enigmático ; 

Antônio Mesquita, eom a cartoli- 
nha enterrada até & orelha ; dr. 
Wercingetorix, com medo que a 
namorada descubra suas aventu- 
ras ; Álvaro Castro L,ima, reci- 
tando era surdina uma poesia de 
sua lavra a distincta senhorita... 
Porto Júnior, muito linguarudo; 
Quirino Gualtieri, carregando 
flores para ■ sua menina ; José 
Passalacqua, não chegando para 
as encommendas ; Carlito "Co- 
mes, jururn ; I'baldo Caiuby, 
amabilissimo, offereceu-me uma 
rosa ; o director da "Cigarra", 
getitilissimo, offereceu-me um 
bouquet  de  flores. 

Agora, pura provar mais uma 
vez, quanto é gentil, pulilique es- 
ta lista. 

Agradeee a leitora — Traves- 
sa. " 

0    BOM    RETIRO    TAMBÉM 
QUER 

"O nosso bairro do Bom Ke- 
tiro é muito esquecido na secção 
das leitoras, e por isso resolve- 
mos enviar-lhe esta lista das ul- 
timas novidades acontecidas aqui. 

O Bom Ketiro também quer 
brilhar  na   "Cigarra". 

Temos notado, nestes dias : os 
passeios intermináveis da l.ydia ; 
as fitinhas cheias de graça da Al- 
zira com o pequeno (cuidado, 
moça) ; a super-elegancia da Au- 
rora, quo é de uma sympathia sem 
rival ; os ternos e languidos 
olhares da C. P.; o appareciraen- 
to inesperado da Undina (porque 
seria '!) ; a seriedade e o por- 
te altivo da N. M. 

Quanto aos rapazes, muito nu- 
merosos, notámos : a sympathia 
a elegância, a captivante belle- 
z.i do pharmaecutico Fernandes ; 
é um dos melhores partidos da- 
qui ; sei de muitas amiguinhas 
que são admiradoras delle ; o 
Kocha é apaixonado pela S.; o 
(i. Carvalho está muito sério, sô 
liga a uma senhorita, que já mo- 
rou aqui, mas que se mudou pa- 
ra os Campos Klyseos ; o Alves 
Pilho, muito estudioso, dá-se a 
grandezas, é poeta, etc; a sorte 
extraordinária do .lacob com cer- 
ta senhorita da rua Dr. Sérgio 
Thomaz ; o F. e o S., os jovens 
mais queridos daqui, têm um lar- 
go circulo de admiradores, e nós 
somos as mais fervorosas. 

Peço ao sr. redactor que não 
deixe de publicar esta nossa lia- 
tinha,, pois somos as maiores 
amiguinhas da "Cigarra". — Ni- 
nette e Suzana". 

NO  CANHENHO   00  PAES 

"Quando a um logar nos cha- 
ma a voz argentina do fascinan- 
te rouxinol do amor, si não que- 
remos ser vencidos pelas divi- 
nas modulações deste divino 
passarinho, ê forçoso fugirmos 
quanto antes do perigo... da 
flamma ardente da paixão que 
ameaça incendiar as nossa* al- 
mas,  «  que   bem  p6de   também 

ser comparada a um vermesinho 
dourado e pertinaz que, dia a 
dia. insensivelraente. vae roen- 
do as fibras mais intimas do 
coração   humano... 

K. assim é, porque resistir 
quem ha de com insólita bravu- 
ra ás envenenadas settas de Cn- 
pido, qti; ndo mãos setineas as 
atiram, mãos graciosas e peque- 
ninas de fada. de alguém que, ape- 
nas, se entreabriu para receber 
srentilmente o rocio crystalino da 
manhan e o osculo ciciante e vir- 
«inal   do   zéphyro   perfumado. 

Kis o que meu espirito curio- 
so eneontrou casualmente no ca- 
nhenho do joven acadêmico :— 
notas escriptas. talvez, numa 
i-iara hora em que sua alma se 
expandiu francamente e, libran- 
do-se nas azas azues e capri- 
«iiosas da imaginação, voejou por 
mundos infinitos, desconheci- 
dos e cheios de chimeras. até 
que. lassa, exhausta, veiu pou- 
sar confiante nas azas fortes e 
protectoraa   da    "Cigarra"    ami- 

"Cigarrinha" : mil beijos da 
niiiigninha  — Hosita  — a bisbi- 
üioteira". 

OBSERVAÇÕES   DO   SKATING 

"Ha dias, tendo ido ao Skating 
e, ficando escondida, observei me- 
lhor umas cousas, como, por 
exemplo : o namoro do Cham- 
polini, com uma certa senhorita; 
nh I moço ingrato ; já te esque- 
ceste da tua moreninha da rua 
do Arou... 1 — a alegria cons- 
tante do Francisco A : tens ra- 
zão, pois a tua pequena estava 
lá ; o enthusiasmo do Itapema 
por já saber patinar com uma 
eerta senhorita ; cuidado, moço, 
que ella já está compromettida ; 
o Oswaldo indifferente com uma 
senhorita. Que coração III O Al- 
fredo, querendo fazer as pazes 
com a pequena ; oh ! moço (des- 
culpe a franqueza). não nota 
que ella ão pretende reatal-as. 
logo V E a ausência do M. Pas- 
sos, por ser o meu queridinho. 

Como  não  gosto   muito  de   di- 
versões  e vou ao Skating poucas 
vezes, não conheço os freqüenta-, 
dores de  lá. 

Querida "Cigarrinha". peço-te 
que publiques esta no primeiro 
numero. 

Sem mais. termina quem te en- 
via beijinhos. — Cuia espectado- 
ra   do   Skating". 

ELLA  E   ELLE 

"KUa : linda, muito linda, tem 
a origem, os cabellos, os olhos, da 
grande artista Annette Kelleman; 
muito triste pensando sempre em 
seu primeiro e único amor, traz 
o coração dilacerado por uma 
dôr infinda. De vez em quando, 
seus lindos olhos pousam na ima- 
gem de Jesus, e ama lagrima pu- 
ra, crystalina desusa pelas faces 
da pallida donzella, seus lábios 
murmuram uma doce orado ; é 



ciuadoni ; Maria, terrível ce- 
liliutana ; Cacilda Saraiva, sem- 
pre adorando o Conservatório ; 
teui razüo, pois ó tão estimada 
a!i como em toda a parte, 

Prompto. sr. director da "Ci- 
fçarra"... E' bem curta esta 
lista, {'aru o outro numero roan- 
dar-lbo-ei noticias sensacionaes 
aqui. do Conservatório. 

Da grata amiguinha — Sensi- 
tir» Ilf. 

PERFIL DE R. A. M. 

■ynerida "Cigarra" — Como 
ís tüo boa. peco o obséquio de 
imblicar este perfil, que é de um 
béBo rapaz, que eu adoro. 

li A. M. é um moco chie. tra- 
ia-se muito bem, é alto, porte 
americano, possue olhos bem pre- 
tos, que faliam ao coraçllo, e 
mora numa bella vivenda da rua 
AJbuquerque Lins. entre a Ala- 
meda Karros e a rua das Pal- 
meiras. K' estudante do (5.° anno 
do  Mackeuzie  College. 

K. A. M. freqüenta a melhor 
sociedade, vae sempre ao cOrao. 
conquistando  vários corações. 

B" um bello rapaz, possue no- 
bres qualidades, fala varias lín- 
guas. Kntre outros amigos, tem 
dois,  ciedicadissimos.  Z.  V.,  e A. 
i. a 

lí. A. M. tem duas irmans mo- 
f-inhas. c a menor í K. A. M., em 
miniatura. 

R. A. M. agora anda um pou- 
co retrahida, porque sua "predi- 
lecta" estfi ausente de SSo Pau- 
lo. 

E' militar da Linha de Tiro e 
imiitissimo apreciado pelas gentis 
senhoritas. porém, raramente fur- 
ta com alguém, porque 6 muito 
constante. 

E' um pouco orgulhosinho. pois 
sei que uma pessoa morre de pai- 
xSo por elle e elle nSo liga. NSo 
podendo mais me conter, digo que 
seu primeiro nome é Re. .. 

Desculpe, querida "Cigarra" se 
fui importuna, mas o auge da pai- 
xüo me leva a esse ponto. 

Adens, querida "Cigarra", bei- 
jos de quem muito te quer — 
Morgndinha de Vai Flor". 

NA BERLINDA 

"Cheguei ha poucos dias da Ca- 
pital, de onde lhe enviei umas car- 
tinbas, mas... pobres cartinhas! 
tiveram um destino desconsola- 
dor : foram para o cesto. Porém, 
eu, como sigo o antigo dictado — 
Quem nüo conca sempre alcan- 
ça — venho ainda, mais uma vez 
ver si o sr. redactor se compa- 
decerá de quem vive gemendo e 
chorando de saudades dos tem- 
pos em que na adorável "Cigar- 
ra" encontrava um cantinho para 
publicar as suas ímpressSea. 

Estão na berlinda : 
Dr. Mello Nogueira, por ser o 

rapaz mais lindo e adorado pelo 
bello sexo ; dr. Kdgar I., fugin- 
do de uma soirée por nfio saber 
dançar ; aprenda, moco. lato de 
não saber dançar nio é de bom 
tom. Si continuar assim, eu lhe 
dou o fora. Pereira Netto, aman- 
do em segredo. Não tenhas receio, 
moço : coragem ! Garanto que 
a pequena não resistira aos teus 
olhos temos (na verdade, são in- 
vejáveis). Dr. Octavio de C, gen- 
tilmente offertando um lindo amor 
perfeito a uma -MUe. A. Uueno, 
dizendo versos que sô elle com- 
prehende ! Osvaldo «'unha Bne- 
no. contemplando as estreitas que 
illuminam um certo trecho da rua 
Rego Freitas. 

Da sempre amiguinha — Je 
sais   tout". 

PERGUNTAS   DE   JACAREHY 

"De coração agradeço-lhe a 
gentileza que teve, publicando a 
minha carta ultima. Se nBo fOr 
importunação, peço-lhe dar mais 
esta no próximo numero da bella 
"A Cigarra", e peço-lhe a fine- 
za de não mudar nada, porque te- 
nho convicção de que ninguém 
se zangara. 

Perguntas fáceis de Jacarehy: 
Porque será que o Schelma apre- 
cia tanto a Avenida í Porque 
motivo o -Mux não tem sorte com 
as namoradas V Porque razão o 
Moraes se tornou poeta ? Talvez 
para esquecer algum amor não 
correspondido ? Porque o Ar- 
mando vive tão retrahido 7 Tão 
ioven e jfi descrente. Porque o 
Ernestino se decidiu a ser afina- 
dor de piano V Porque a Mari- 
rota está emagrecendo tanto '! 
Porque a N não palestra mais 
com o Romeu ? Talvez o Lnde 
probibisse, não é ? Porque ra- 
zilo a A. aprecia tanto o Moraes? 
Porque motivo serfi que a E. vi- 
ve apaixonada pelo E. e este não 
corresponde ao seu amor. Oh ! 
que  ingrato  ! 

Sem mais, termino esta, en- 
viando muitos beijinhos S genti- 
lissima "Cigarra" e prometten- 
do mimosear com um cravo bran- 
co a quem descobrir quem sou. 
— Violeta." 

PARA   SER   OUERIOA 

"Sob as tuas azas abrigadoras. 
estremecida amiguinha "Cigar- 
ra", sinto-me verdadeiramente 
feliz, pois vejo, com grande satis- 
fação, que tu, 6 boa "Cigarra", 
sabes comprehender divinamente 
os meus mais Íntimos sentimen- 
tos, publicando-me aqoella carti- 
nha... 

Animada por esse "grande 
acontecimento", envio-te estos li- 
nhas, com grande e sorridente es- 
perança. 

Uma jovem para ser querida 
deve possuir : 

U grande amor    ao estado da 

Lnizinha A. ; Os belloa cabel- 
los da Maria de Eentino ; O ca- 
rinho da Emilinha para com to- 
dos ; Us modos delicados da M. 
Pacca ; o encanto da Zub X. da 
S.; a formosa boquinha da Olga 
C; a graça da Nicota A.; o som 
harmonioso da voz da Ducia V.; 
ü olhar irresistivel da Cecília 
O.; A jovialidade da Rosinha M: 
O modo encantador com que diz: 
Kirie Eleison a Melita ; O lindo 
andar da Alina I.; a meiga voz 
ria Marietta C.; o formoso nari- 
zinbo da A. I.; os olhos verde- 
claros da Adelina I.; a encantado- 
ra pallidez da Rapbaelina S.; a 
sjnipathia do A. Ferrari ; o ro- 
mântico forte da íole A.; o ter- 
no sorriso da Santinha X. S.; 
a elegância ultra-chic da M Fer- 
rari ; o vulto sympatbico da 
Evangelina ; finalmente, o zelo 
da Perenice era ver esta publi- 
cada. 

MOÇAS DE CACONDE 

'" "Cigarra" amiga : peço-te a 
fineza de publicar esta lista das 
moças de Caconde. 

Crê que nesta terrinha também 
possues enthusiasticas admirado- 
ras. 

Gloria, santinha ; Kitinha. dis 
tineta ; Beraquita, sympathica ; 
Rosinha. graciosa ; Antonieta. 
formosa ; Nenê, mimosa ; Pau- 
lina, elegante ; Sunt'Anna, garbo- 
sa ; Catbarina, seduetora ; Rita 
C, amável : Maria C, prazentei- 
ra ; Penzica. meiga ; Irene, galan- 
te :  Philomena,  pianista. 

Antecipo mil agradecimentos, 
"Cigarrinha" amiga das mocas e 
querida de todos. De uma — Ca- 
condense. 

ALUMNOS 00 GYMNASIO DE 
S. BENTO 

"Sendo hoje a primeira vez 
que tenho o prazer de mandar 
uma carta fi querida Cigarrinha, 
peço. sr. redactor, que não dei- 
xe do publicar esta lista. 

Antônio Caio do Amaral, sym- 
patbico ; Cícero de Paula Sou- 
sa, risonbo ; Uermano, prosa ; 
por ser escoteiro. Bem que re- 
parei no dia 7 de Setembro, 
quando elle acompanhou os mo- 
ços de Guaratinguetá. Jayr, bel- 
lo moreno : Menotti, foliando 
por quantas juntas tem ; Ed- 
gard Zanotta. fica "smart" 
quando veste aqaella roupa ver- 
de ; Erico. depois que poz os 
cabellos para traz, como poeta, 
ficou peior do que era. Agora é 
que elle ficou mesmo (elo ; Au- 
gusto Sampaio, não deve asar 
gravata preta ; Sylvio Coelho, 
bonitissimo ; Filinto Guerra, si- 
sudo ; Marcello Homem de Mel- 
Iq, alegre ; Aifstidea, vetera- 
no do 1.° anno. 

Aguardando a puUícacKo des- 
tas Unhas, fica muito agradeci- 
da a leitora — Moema". 

A parte final desta secçSo encontra-se no comcfn 4^<'á Qgana^ aata da Ournaiu* 
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)IONANDO O  BAIRRO 

ndo todos os dias pela 
eridiana e largo de San- 
a,   tenho   notado   o   se- 

r meigo de Ziloca ; o 
itismo de (Jonsuelo ; nSo 
> masinha ; os ciúmes 

■nina ; os celebres pas- 
Ondina ; o pince-nez de 
a tristeza de Alice ; a 
fie Isolina ; olha que jft 
alguém ; o casaco ver- 
Aracelia ; os lindos ca- 

Klza ; os olhares de pu- 
do Zeciuinha : os com- 
s de Walderaar a certas 
; o pednntisrao do .lar- 
mstantino segurando o 
da esquina... ; a sym- 

o Nelson ; o bigode & 
n Maranhão ; o automo- 
... ; o andar de Tico- 
"lovis ; a gargalhada iro- 
Cosminho ; a malícia do 
iho da Uocha ; o cravo 
i do Sylvio Meirclles ; 
apaixonado   por    "certo 

. ..    desista...    o   sobre- 
vo do Cassio Malta ; o 
do Plinio e a tristeza do 

ipanbeiro. l'ori|ue seríl '! 
já lhe agradece sua cons- 

isidua   leitora   —   Vampi- 

E   MOÇAS 
NA    BERLINDA 

sei si o sr. redactor iríi 
esta cartinha o destino 
> cesto, que 6 logar mais 
Io. 
linho  Hernardino,   sempre 

e   brejeiro   ;   Nestor   Ko- 
tido como melhor dansa- 
urhs  ;  IJernardino.  sem- 

stante com...   (não serei 
ita)   ;   Ary   Mugnaini,   at- 
e  ; Benedicto Vinhaes, re- 

(não   sei   porque).   Hem, 
ndo indifferem.a por. ..  al- 
fseja   sincero,   seu   Bem). 
inl.as   amiguiuhas.      todas 
ms   predicados. 
s  : 
ada. captivante ; Bemvin- 
melancholica ; Nathalnida, 
a ; .Julieta (íuimarães, 
ia ; Irenne Xixiny. attra- 
E quem escreve esta estíi 

affavel, possue todos os 
redicados, não (5 modes- 
i  —  Zequinhu". 

NOTEI... 

passeios da 1... aos domin- 
Ô  enthusiasmo  da  Altina. 
voluntários de manobras. 

i soríi ? A paixão da Emi- 
o militar ; A convicção da 
a ; A alegria de Zelia. do- 

no Jardim ; A risadinha 
bel ; A paixão da Zita ; A 
a da Angélica ; A modéstia 
)lores ; O novo amor do 
s ; O namoro do Benedi- 
A prosinha do Evaristo ; 
isseios pela rua !São Joa- 
do poeta A.  M.;  U  enthu- 

..■i Quando publi- 
siasmo d 0 Milton. io Paraizo  '! 
ca uma no^a edição v. uricio ; (j 
O acanham fBto do üJ» \ alegria 
pouco caso do Bento ; í. naixão 
do Antonico ; A ardent» . : ju. 
do Koracu i)or uma que nãf» v 
lieta. 

A alegria  minha si esta fôr pa 
blicada   sim   V   —   Cravo   de   de- 
funto". 

0   BINÓCULO   DA   FRANCANA 

" B' sempre com satisfação flue 
leio a publicação das minlxas 
cartas ; mais uma vez lhe agru- 
deço e tenho a dizer-lhe que aqui 
neste coraçãosinho tem um lo- 
garzinho reservado para o ami- 
^'iiinho. 

Eiquei tristíssima ao saber que- 
unia de minhas amiguinbas ia 
dar  um   pic-nic,   e   eu   não   seria 
< onvidada !... Chorei muito... 
mas, no meio dos meus soluços. 
ouvi  uma   voz   que   me  chamava. 
< »ihei e encontrei uma velha, que 
me disse: — Não vãs ao pic-nic 1 
Doa-te este binóculo e com elle 
poderás saber tudo o que se pas- 
sar lá. Enxuguei as lagrimas i- 
consolei-me  com   o  binóculo. 

Logo que o usei, vi : Maria 
Augusta e Esoleta comendo pe- 
cegos verdes ; l>r. Pinho, com 
vontade de jogar petéca ; Bue- 
tita e Filhinha, lendo o futuro; 
Ur. Be..., fugindo da cabra 
cega ; Mimita fazendo operação 
no pé da sua priminha ; Eduar- 
dinho com algum desembaraço...; 
Tinoco, muito alegre ; Uygini- 
nho com sua cinta bem apertada. 
Laura não estava lã e fez mui- 
ta falta... mns, em compensa- 
ção, foi ao baile ; Leonidas con- 
trariado por ter que tocar pia- 
no ; H., proseando muito com... 
(não   se   assuste...   nada   dyvi.. 

Bor aqui fico e sou sempre o 
grata —  Erancana. " 

PERFIL    DE    UMA 
NORMALISTA 

" Mlle. U. M.. é uma graciosa 
loirinha de faces rosadas, olhos 
grandes, meigos e sonhadores. 
E' intelligente e espirituosa. Tem 
grande amor As letras. Suas ami- 
guiuhas chamam-lhe a escripto- 
ra, e, de facto, Mlle. jã deu ini- 
cio a um romance. E' muito ro- 
mântica; vejo-a muitas vezes no 
terraço da sua vivenda, em po- 
sição nostálgica, fitando o azul 
immenso do céo. 

No seu romantismo é verda- 
deiramente linda. L^ssue nm nu- 
mero avultado de amigas e é 
muito querida pelas sua» colle- 
guinhas do terceiro anno. 

Da constante leitora — Elor 
de Maio. " 

FESTIVAL   00   ALVORADA 

" Novamente venho lembrar- 
lhe a sua promessa, pedindo-lhe 
a publicação das seguinte» li- 
nhas : 

No dia 10 deste mez,  o  Club 

"Al íoraíla" promoveu nm gran- 
■a    festival  no   "Balado". 

í'oi u ma festa deliciosa, da 
qnal todt s nós guardamos a mais 
8 rata   re> cordação. 

Eu. qu^ jã tinha ido prevenida, 
'ves. "Cíj arrinha" querida, como 
sempre m e lembro de ti '!), pe- 
guei no tn« u lápis, numa folha de 
/'apol,   eonjn cei  a  notar : 
J*. B. B& rreto, estava mesmo 

bonitu'1'10' *• >m seu cabello cor- 
tado "íi bí^t "; gostei muito das 
susfs cariCWtn'». :ls' 0 sr. tem mui- 
to talento paítt ,sso- — Joinville, 
é tão poeta. \L ,e até no3 cine- 
mas anda lend^ ,P"esias de Vi- 
cente de Carvafc ,0' etc-: ^ um 
l.cllo rapaz, muita delicado e en- 
graçadinbo. — *t. 7í !}n\ 0 Ho- 
racio A. rAu esta » a •.<K1,e Pa- 
rece godtar mvito A ' cinema Mi- 
nerva!)   — Bonque  l    «lue o Do- 
naldo M.   N nao   \ oi t   —   o 
Quinzinho Ointía (pr» motor^da 
festa) estava um verdaa e,ro "bi- 
jou". com seu gracioso sorriso. 
E' muito t".nitini>í>- mei,'0 at- 
trahente, — Quinzitfbo. ma» ' n'J0 

devias brigar tanto com o •'•• 
sim V 

A   lista   é   hera   pequeiXina,   »»"• 
redactor ;   portanto,   não    a   po- 
nha na cest;i  de papeis.  SíLI '! 

I>a   constante   leitora   —   Yio- 
linha. " 

TATUHY   EM   SCENA 

" Eis aqui, algumas moças e 
rapazes, que se podem julgar 
felizes em Tatuhy: M. José, por 
ainda não conhecer a paixão ; 
Ksther. por ter deixado de amar; 
Dieta, por ter deixado aquelle 
atnorzini.') velho ; Mocica, por ser 
sempre syrnpathia em pessoa ; 
Quita, por ser bonita e muito 
séria. 

Rapazes : Bias, mauzinho; B., 
por ainda não ter apanhado do 
rival ; Tumpéo, por ser corres- 
pondido pela bellissima ; Eu- 
gênio, lindinho ; Humberto, ulti- 
mamente anda galantissimo ; Mo- 
relli, ainda tem uma grande es- 
perança. 

Sendo esta a terceira lista que 
lhe envio, sem ser attendida, pe- 
ço o obséquio de não despre- 
zal-a. Bois si o sr. não publicar 
esta, na sua querida "Cigarra", 
morrerei de tristeza. A amiga— 
Carmen. " 

SI    EU    FOSSE 

UM   "GACHURINHO" 

" Si eu fosse um "gachuri- 
nho". arrancaria um pedaço das 
eompridas calças de Thomazi- 
üho : morderia o nariz do l.ulu'; 
enguliria .1. A. ; diminuiria com 
uma dentada, o pé de Antony ; 
fincaria as duas presas no J. C. 
C.; roubaria os lindos olhos de 
ZelHto ; e me faria amarrar por 
sempre  ao  lado  do .1.  C.  C ! 

Muito  agradec vr,^*—MI: 
na. " 



Collafaoração das Leite »$«as r^ 
a virgem que pede a Deus o es- 
quecimento, saude. felicidade ao 
ente que adora Que nobreza de 
alma   ;   Quem   será   V 

EUe : moreno, de olhos negros, 
assemelha-se muito ao nosso que- 
rido "Psylander" ; ingrato, mui- 
to ingrato, de coração volúvel, 
nüo comprehende a grandeza do 
amor daquella que o adora. 

filia : uma adorável pharma- 
ceutica ; Ulle : muito breve, um 
medico. 

Não seria um lindo par  V 
Agazalho-me em teu corat;ã<'. 

"Cigarra" querida. Não farás co- 
mo das outras vezes, em que de 
minha janella vi os fragmentos 
das cartinhas que te enviei, leva- 
dos pelo vento, para longe, para 
muito longe. — Myosotis". 

MR.   A.   M. 

"K' jovem ainda, reside na rua 
1». ilaria Paula. Alto. de complei- 
ção regular, louro como um filho 
da meiga Albion, olhos fundos e 
irrequietos, (• alegre e expansivo, 
um tanto trocista, tem voz de ba- 
rytono de Bon Marche; 6 va- 
lente dançarino e introduz novos 
passos nos one-steps. Sua pales- 
tra é agradável e eloqüente. Mr. 
A. M. seria um perfeito gentleman 
si   fosse   um   pouco   mais   sizudo. 

Anda agora abrasado de inten- 
sa paitão por uma gentil norma- 
lista,  de  quem  é  noivo. 

Amigo de prazeres, não perde 
bailes e diversões e sente não le- 
var a eleita por ser o futuro so- 
gro o papA um tanto severo. Ma- 
demoisclle consola-se por gozar o 
domingo todo em companhia "del- 
le". 

Estou anciosa que chegue o 
faustoso dia de quinta-feira para 
comprar a "Cigarra" adorada de 
meu coração, e ver o meu perfi- 
lado entre as graciosas figuri- 
nhas  de  minhas conterrâneas. 

Publique, sim V Flores em pro- 
fusão serfl a sua recompensa. 

Amiguinha reconhecida — Ma- 
non Eescaut". 

DR.  J.  C.   K. 

"1" um dos nossos mais ele- 
gantes jovens. Adora São Paulo, 
nSo obstante ser da cidade de 
Santa Maria do Uio Crande do 
Sul. E' advogado e bastante in- 
telligente. Ha poucos dias foi 
nomeado delegado em coramis- 
são   em   Itu. 

E' alto, extremamente sympa- 
thico, claro e rosado, bellissimos 
olhos azues da cõr do ceu, ca- 
bellos loiros ondulados, usa pen- 
teado partido ao meio, o que « 
torna   mais   encantador. 

Possue bellos dentes, bocea re- 
gular,  nariz  bem  formado. 

E' bom filho, bom irmão, bom 
■moço e, porisso, tem muitas ami- 
guinhas, a cujo numero tenho 
a  honra de pertencer. 

Aprecio immensamente o seu 
caracter, porque é franco e leal 
par* com 

E' sportsman por vocação. 
Dansa. patina, joga tennis e es- 
grima admiravelmente,, porém a 
sua paixão é  o Kemo. 

Tem muitissimos amigos, po- 
rfm revela especial predilecção 
pelo   dr.   Arnaldo   Pastos. 

O seu prmieiro nome é o de 
mm santo muito querido e o so- 
iiT-cnome  ê...   cruel  !!... 

Adivinharam quem é o dr. 
J.  C.  K.  ? 

Uecadinhos   da   —   Eme". 

PERFIL   DE   MLLE. J.  V. 

"J. V. ó uma creatura em-^o . 
tadora. de presença distineta e úe 
maneiras  captivantes. 

E" morena, mas de um ehic 
moreno rosado, possue P.ndos 
olhos pretos, grandes e sr isma- 
dores. 

Os seus cabellos preto-g e e:i- 
< aracolados cahem de um lado 
e de outro de sua face ;gentil, em 
largas  e enroladas   mafieixas. 

E' alumna do COD servatorio, 
onde 0 querida por tendas as suas 
collegas. Veste-se cf ,m extrema 
simplicidade, o que -a torna mais 
linda. 

O seu olhar exprime todos os 
movimentos de sua alma. Os seus 
gestos têm tanta graça e são tão 
naturaes que é di'.ficil ao se lhe 
fallar, não se sentir levada pe- 
los  mesmos  sentimentos. 

'.'.' muito espjrítuosa, constante 
nas suas amiíades, fiel üs ami- 
gas, sincera, discreta, serviçal e 
generosa, 

Finaliso dizendo que reside na 
rua (ienebra, onde conta muitas 
amiguinhas. 

NSo a conhecem   V 
Pois é a minha maior amiga — 

Nena ". 

PERFIL   DE   R.  P. 

Extremamente sympathico, o 
K. P. 6 mesmo bonitinho; muito 
claro, rosado, olhitos pretos e 
uma boquinha «."íicantadora. 

Alto e magro, usa quasi sem- 
pre um terno azul-marinho e um 
chapéu de abas largai, que lhe 
vae divinamente. Keside na rua 
S. João e todos lhe chamam o 
"bonequinho" pelo seu interes- 
sante modo de  andar. 

Kiie próprio affirmou que se 
dedica a três cousas principaes: 
íi musica, á engenharia, e... fis 
mocas,   principalmente  às   moças. 

Querem mais V é filho de um 
grande medico cujo sobrenome re- 
lembra o de um grande. . . — Be- 
renice. " 

MLLE.   0.   M.   B.   P. 

De regular estatura, clara e 
rosada, cabellos castanhos e olhos 
azues e expressivos, é a senho- 
rita ü. elegante e extremamente 
sympathica. Conta só 17 annos. 
.Suas maneiras são affaveis, tra- 
ta a todos com a maior amabili- 
dede. Desconhece inteiramente o 

Por todos que a conhecem. E' 
uma creatura encantadora, l-y 
distineta estudante e estimadis- 
sima por suas gentis maneiras, 
"rilbante   i-ateliigencia  e   applica- 

. 'completo  o  perfil  porque 
nao ac'„o palavras com que o 
possa fazer. Tem innumeros ad- 
"1,ra'iores. mas a um s6 corres- 
PO? de. 

Reside esta senhorita no bairro 
das Palmeiras, onde causa ad- 
miração. 

Pedimos a publicação destas li- 
nhas no próximo numero e fica- 
mos muito agradecidas. As assí- 
duas leitoras — Violeta e Jaa- 
miu". 

MOÇAS   DE   PARAHYTINGA 

"Também aqui em São Luiz do 
Parahytinga se lê muito "A Ci- 
garra", que circula em todo o 
BrazU. 

E' a primeira vez que lhe man- 
damos uma cartinha. E por esse 
motivo, pedimos-lhe que não lhe 
dê o triste destino do cesto. 

Seremos infinitamente gratas 
se tiver v. s. a bondade e gentile- 
za de publical-a. 

Santinha, sem sorte ; Nclita, 
anciosa que chegue Dezembro. 
Porque será V Judith, constante: 
Sita, sempre saudosa da Pauii- 
i-êa ; Vicencina, divertida ; Ali- 
ce, trislonha ; Domitila, com sau- 
dades de alguém. 

Kapazes : Dr. E., serfl que es- 
tá apaixonado 'í Dr. Jardoso 
muito alegre ; Netto, attrahcn- 
te ; Azevedo, namorador ; Bidi- 
co, enthusiasmado com a sua con- 
quista ; dr. J. não quer mais vol- 
tar a Cunha. Será a causa disso a 
belia moreninha V Castro, como 
o coração magoado suspira pela 
sua querida.. . 

Terminando,   acceito   sr.   reda- 
ct.ir.   di'sde jfl,   os  meus  sinceros 
agradecimentos.   Da  leitora  assi-* 
dua — Eili". 

CONSELHOS    AOS    RAPA2ES 

" Rapazes, ouçam os seguin- 
tes   conselhos  : 

Façam bastante exercício pa- 
ia crescer como o Birunga ; não 
sejam faceiros como o Catta- 
Preta ; tenham o amor que tem 
Luiz Sucupira & Pátria ; )s que 
possuem automóveis, não façam 
taftc barulho como a "voítnret- 
tt" do Manecão ■ quando a di- 
ta '"voiturette" não chegar para 
as encommendas, arranjem um 
bonde bagageiro ; comam bas- 
tante para não ficar seccos como 
o Euiz : tenham amor ao tra- 
balho como o Teutonio Toledo ; 
não sejam fiteiros como o O. P.; 
tratem dos seus cabellos para 
evitar a careca do Durval ; se- 
jam ajuizados como o James 
Speers ; não sejam convencidos 
como o Fricz ; sejam bonsinhos 
como  o   Fracarolli  e  finalmente 

O olhar 
indifferent 
sejas tão 
da  Pequei 
seios da C 
Aracy : a 
pintinha d 
prendeu a 
nielho de 
iln.s da li 
xa-puxa d 
[irimentos 
vi-inhas ; 
li:is : Col 
hinipeão < 
patiiia do 
Kaiser do 
vel    1.151. 
tico do Cl 
nica  do  < 
Franquinl 
vermelho 
Synesio 
violino". 
tudo   nov 
binóculo i 
s.-n   comj: 

Pesde , 
tante   as.' 
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PERFIL   DE   P. A.  C.  N. 

Filho de francez com brnzi- 
leira e neto de italianos, é lin- 
do, elegante e amável. Um sub- 
til pince-ncz encobre-lhe leve- 
mente os formosos olhos pretos. 
E' uni bijou. Mora na Uuz, gos- 
ta de divertir-se. )>' o desespero 
de muitas mocas do bairro, po- 
rím ê — oh!... — orgulhoso 
i- ilesprezador. 

l>a   amiguinha   —   Ke... " 

AVISOS  IMPORTANTES 

"Olga, não deve passar tantas 
vozes pela rua Aurora ; Adalgisa. 
com a lauguidez dos seus olhos 
sonhadores, não faca mr... per- 
der, de todo, a cabeça ; Alice de- 
ve ter muito cuidado com o bon- 
de n. 10 ; Iracema, mio deve an- 
dar sosinha ; Antonietta, deve 
conter-se mais nos seus sorrisos.. 
deve ser menos seductor. afim de 
nílo desorientar tantas cabeci- 
nhas ; Flavio, deve ser mais vi- 
sível, pois í querido por suas 
collegas ; A. 1". K, declare-se 
logo ; ella estü esperando a todo 
o momento ; Flavio L., não se 
impressione tanto com os bellos 
iilhos de Mile ; elJa tem guar- 
das. . . 

A' minha "Cigarrinha" peço, 
por favor, a immediata publica- 
ção desta, sim 'I 

Da amiguinha — Uébe". 

PERFIL   DE   MLLE.   E.   B. 

" Knvio-lhe o perfil de minha 
amiguinha  Mlle.   E.   ü.. 

Mlle. tem a cOr rosea e os 
cabelloa pretos e cacheados ; é 
a modéstia e a sympathia em 
pessoa, boasinha, attenciosa, de- 
licada e também muito seriasi- 
nha. 

Mrtra na Liberdade, onde con- 
ta grande numero de amiguinhas 
que a admiram. Quando Mlle. 
sorri, forma-se em sua face uma 
covinha que a torna ainda mais 
attrahente. 

Direi mais : Mlle. E, B. í filha 
única e toca piano admiravel- 
mente. 

Teco   corrigir   os   erros,   sim V 
Muito grata —  Uma leitora. " 

PERFIS   PINDENSES 

Reside este joven na travessa 
Marquez de Herval. De estatura 
regular, traja-se com elegância e 
é de um moreno seductor. Oa- 
bellos negros e brilhantes, pen- 
teados para traz e que lhe as- 
sentam muito bem. De vez em 
quando, os cabellos lhe cüem so- 
bre a testa ,e tem elle um gesto 
graciosíssimo para endireital-os. 
Olhos pardos e expressivos, or- 
nados de avelludadas sobrance- 
lhas, aliás espessas e negras. Na- 
riz mignon e bem feito. Bocca 
muito mimosa. Seus lábios são 
pétalas de cravo. Seus dentes pa- 
recera um fio de pérolas craveja- 
dàs  em  coral.  Mãos pequenas • e 

bom talhadas. Unhas brilhantes e 
rosadas. .No rodopio de uma val- 
sa, é tão chistoso e subtil, que 
mais parece uma flor levada pelo 
zcphiro. Traja-se sempre de pre- 
to. Tem muitos amigos, mas re- 
vela especial predilecção por um. 
K' admiradissimo pela elite de 
Uindamonhangaba, por ser muito 
distineto e sociavel. K' um dos 
admiradores de Oscar Wilde e 
1 >'Annunzio. 

Tem um andar elegante, t}' 
immensamente seductor.  correcto 
• • habilissimo amanuense da Fs- 
cola   de   Fharmacia   e   Odontolo- 

l>a amiguinha e leitora — 
Cruz  de  brilhantes." 

ESCOLA   DE   PHARMACIA 

" Fazendo um passeio S escola 
observei, no l.o anno de Odonto- 
logia, o seguinte   : 

Sirena Sanches. linda. Alberti- 
üa Salgado, estudiosa. Olga. boa- 
sinha. Uaura. applicada. Elvira 
Hneno, delicada. Ida. amavel.ller- 
cilia e Inah. amiguinhas insepa- 
ráveis. Enedina, sympathica. 

Entre os rapazes, notei  : 
Arnulpho, attrahente. Alvim, 

(que   fcou   com   o   nariz   assim), 
• Juinzinho Nascimento, recitando 
"Paixão não tenho ; Ananias, o 
caricaturista da Escola, sempre 
cotado (puxa, que altura !!!) ; 
Nestor, o Hercules da Turma ; 
Barrios, bomzinho ; Burgos, lin- 
do ; Pulino. applicadissimo ; Na- 
i-lerio, o celebre orador (rival de 
Demosthenes ; Jeff, micro-meni- 
no ; Gilberto, pândego. — Estrel- 
la  dAlva". 

PERFIL   RELÂMPAGO 

IVrfil de O. M. — Mora no 
Braz : rua M. Andrade. Olhos 
mysteriosos, estatura media e ca- 
bellos pretos. Tem muitas admi- 
radoras, sendo eu uma dellas ; 
mas, desgraçadamente, não sou 
correspondida. 

De sua admiradora — N. B." 

PERFIL   DE   MLLES.  R. A.   M. 

E L. A. M. 

MUes. fi. A. M. e D. A. t/L sSo 
irmans. residem na rua Albu- 
querque Lins. passeiam sempre 
juntas, e a mais moca sempre dis- 
cutindo. 

A mais moça pôde contar umas 
14 ou 15 primaveras, e a mais ve- 
lha...   não  sou   indiscreta. 

A mais velha é muito séria, 
acanhada, e não gosta guando a 
irman olha para alguém... 

R. A. M., a mais velha, pos- 
sue um coração de ouro e não li- 
ga a rapaz nenhum, seja elle 
quem fõr. 

A mais moga, L. A. M. é mui- 
to divertida, alegre, gosta de dan- 
sar, patinar, ir ao mercado de 
flores, foot-ball, mas sua mamãe 
uão deixa, por ella ser levadi- 
nha... 

Para terminar, digo que as duas 
são dois contrastes em gênio e, 
si andam sempre unidas, é por- 
que a mamãe as obriga. 

Da leitora gratíssima — LUi". 

PERFIL   DE   H.   F.   B. 

Fui outro dia apresentada á 
Mlle. H.... Ha muito tempo que 
ardentemente desejava conhe- 
cel-a. porém s6 ha uma semana, 
que tive esse prazer. E' extre- 
mamente sympathica, com seus 
lascinantes olhos azues, seus 
ilndus cabellos loiros e o cons- 
tante sorriso nos lábios purpu- 
rinos. E' assídua freqüentadora 
«Io Skating e sempre a vejo aos 
sabbados no Royal, em compa- 
nhia da mana, sua única e gran- 
de amiguinha. Tem muitos ad- 
miradores, porém, nSo sei a quem 
pertence o bom coraçãosinho de 
.Mlle. H. Que lindo par daria a 
minha perfilada com o loirinho 
II. F. Dizem que Mlle. é um 
tanto orgulhosinha, mas... creio 
que não ; retrabida é mais pro- 
vável. Publique, sr. redacto •, o 
perfil desta encantadora creatu- 
rinha ! Muito lhe agradece — 
('oquclicot". 

CONFIDENCIAS     DE     ZE'ZE' 

"Ando muito apaixonada. Po- 
bre de mim ! E o meu amado 6 
tão volúvel,- tão inconstante f 
Imagina tu, "Cigarra" amiga, que 
fui outro dia â matinée do RoyaL 
.Votei que elle estava muitissimo 
indifferente para commigo e que 
seus ternos olhares, que antes me 
pertenciam, agora eram dirigidos 
a uma mocinha, alifls bem gracio- 
sa. Meu misero coração, tortura- 
do pelos ciúmes, não sei como 
se não partiu ao meio ! Minha ri- 
val é morena, são negros seus ca- 
bellos e cacheados. Mostra uns 1B 
annos e usa óculos. Parto-lhe os 
óculos qualquer dia. Lastimo-a 
sinceramente, pois o S. O. logo 
fará com ella o que fez commi- 
go  : abandonal-a-fi por outra. 

Peco-te, "Cigarra", que publi- 
ques estas confidencias da — Zé- 
zé". 

CORRESPONDÊNCIA 

Paz e Amor — Somos muito 
gratos a V. Exc. pelos termos 
gentis da carta que acompanhou 
"A hora dos mysterios". As do- 
ze paginas desta seccão, estão 
6  sua inteira disposição. 

Divorciada — Não desistimos 
das violetas para adornar a nos- 
sa redacçao. 

Amor Perfeito — As suas car- 
tas causam-nos sempre immen- 
so prazer. Somos admiradores 
do fino espirito de V. Exc. 

Borboleta — Ficamos a espe- 
ra do prato de... preferimol-os.» 
sem o parenthesis. São muito 
mais deliciosos. 





Foram, são e serão sempre os 

Cigarros Dominadores. 

Maço 300 réis 


